NUMERO 156 ; 


QUARTA FEIRA [1 LE JuLHO 


o 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DÁ FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 1$500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS £ CORRESPÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os swns. AssiGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do rExErICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este 
ed acção, seja ou não publicadó, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


Vit ANHO — 1650 


Commercio do Porto. 


— PUR 
jornal, 


PROPRIETARIOS: H. €, MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


88750 pur semestre —Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 


LICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 44 DE JULHO. 


A REFORMA DAS PAUTAS. 


O snr. ministro da fazenda assegurou 
ha poucos dias na camara dos deputados, 
que na proxima sessão legislativa appresen- 
taria á camara um projecto de lei sobre 
refórma das pautas. E : 

Não somos nós dos que mais accredi- 
tam em promessas ministcriaes, e tem-nos 
até a lição dos factos e o desengano da ex- 
periencia forçado a esperar pouco da reali- 
sação dos programas governalivos, e a dar 
escassa fé ás palavras dos ministros, que de 
ordinario carecem de pôr do seu lado os fa- 
vores da opinião popular, e de captivar para 
si as bemquerenças e sympalhias da nação, 
embora a esta impreterivel necessidade po- 
litica sacrifiguem a verdade das suas inten- 
ções, e a realidade dos seus propositos. 

Mas do actual ministro da fazenda não 
podemos esperar isto. Já na passada sessão 
Tegisfativa havia elle appresentado uma pro- 

esta de loi reformando e alterando uma gran- 
do parte dos artigos da actual paula, e não 
é de crer que estando o projecto da re- 
forma tão adiantado, esmoreça o ministro 
que o elaborou, no proseguimento da obra 
por elle emprehendida, deixando em meio 
o trabalho já começado, e addiando: indefi- 
nidamente a effectuação d'aquelle grandioso 
commettimento, ao qual mettêra já tão 
vigorosos hombros. 

E bom é que assim seja. A reforma das 
pautas é uma d'aquellas urgentes e indis- 
pensaveis medidas , que deve de andar na 
mente de todos os governos, e que, a não 
ser competentemente realisada, porá em ris- 
co a sorte da nossa industria licita, e os 
mais vitaes interesses do thesouro. Sempre 
addiada, sempre esquecida, e posta de lado, 
esta reforma torna-se todos os dias mais ur- 
gente, e assume tal caracter de gravidade, 
que, passado pouco teinpo, não haverá ad- 
diamento plausivel a oppor-se-lhe, nem es- 
cusa legitima com quo dilatar a sua prompta 
effectnação. 

“ E na verdade, nada mais necessario, e 
instante do que a alteração da legislação vi- 
gente sobre os direitos de importação e ex- 
portação das alfandegas. O contrabando não 
medrará as suas illicitas e aventurosas opo- 
rações; a fiscalisação official é quasi nulla 
ou inteiramente ineíficaz; o commercio li- 
cito vê-se a braços co 
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riedades não póde deixar de acudir o go- 
verno com uma providencia racional, me- 
ditada, e prudente, quv tendo em conta os 
justos direitos da produção nacional dê as 
racionavois e bastantes garantias aos consu- 
midores, que tem pelo menos iguaes, e 
tão fundados direitos á proteção do go- 
verno e da lei, como os productores, indus- 
trises, e fabricantes de todos os generos e 
condições. 

Somos partidarios da liberdade de com- 
mercio. Por ella temos sempre pugnado na 
medida das nossas forços, o segundo o al- 
cance da nossa intelligencia, e comprehen- 
são dos problemas economicos. Mas não se 
pense que queremos a liberdade do commercio 
precipitada e irreflectidamento estabelecida , 
mal assente, e firmada em alicerces e funda- 
mentos pouco duradouros e seguros. Pele 
contrario queremos que se proceda com 
maduresa, e cordura. Estas questões deman- 
dam toda a seriedade da parte dos gover- 
nos, e a mais escrupulosa ciréumspecção da 
parte dos parlamentos. 

Ainda que se não deva esperor accros- 
cimo de receita da reforma das pautas, nos 
primeiros momentos do seu decretamento e 
realisação, comtudo é para nós fóra de du- 
vida que o rendimento do estado ha-do mais 
tarde augmentar, e então O thesouro perce- 
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UM ERRO JUDICIARIO 


(Lambert Hensmans,) 
Pon 
HENRI CONSCIENCB. 


XXII 


(Conelusão do n.º 158.) 


Ursula voltou e deu as duas garrafas 
à Guilherme, que já tinha posto na meza 
uma toalha branca e tirado copos do armario 

Os paes, com o sorriro nos labios, apro- 
ximaram as suas cadeiras, é, a um signal 
de Guilherme, cada um pegou n'um copo de 
vinho. O mancebo levantou o seu com en- 
thusiasmo, e ía com certeza fazer um brin- 
de,— bem se via pela animação do seu olhar; 
— mas de repente ouviu-se-a porta de b 
xo abrir-se rapidamente, e retinir uma voz 
do mulher. Clara! Clara! exclamou Guilher- 
me todo trémulo de emoção. 

Uma joven, a quem as fogrimas salta- 
ram logo que appareceu à porta, cahiu de 
joelhos diante de Hensmans, sentado, e ro- 
deou com os seus braços o pescoço do pri- 
sioneiro libertado. 

— Lambert, meu pai, exclomou ella, es- 
taes livre] estaes innocente! Ah! bemdito 
seja Deus por permittir que nos tornassemos 
a vêr! 

Deixou o bom homem commovido é 
abraçou tambem sua-mulher, em quanto que 
à sua voz alterada balbuciou ; «Minha mãi |» 


Jberé o que por ventura houver perdido nos 


primeiros annos que seguirem a effectuação 
da reforma. 


SvynNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 153 DE 9 DE JULHO 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio “para venda de fóros, censos 
e pensões, no dia 16 de agosto perante o 
governador civil de Braga, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRA- 
MAR. * 

Ordem da armada n.º 22. 

Diferentes avisos aos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS, COMMENCIO 
INDUSTRIA. 

Boletins dos preços currentes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e companhias, e do curso 
dos cambios, e dos premios de seguros ma- 
ritimos eflectuados na semana finda em 7 
do corrente. 

Resumos do activo e passivo dos Ban- 
cos de Portugal, Commercial, e Mercantil 
Portuense em 30 de junho. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 dejulho.) 


PRESIDENCIA DO SNR, BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo meia hora depois do meio. dia, 
estando presentes 70 snrs, deputados, abriu-se 
a sessão. F ] 
Acta approvada. j 
À correspondencia teve o devido destino. 
| Foi approvado a ultima redação do pro- 
jecto de lei n.º 48. 

O snr. Cancela mandou para a meza 
uma representação da camara municipal e 
cidadãos da Mealhada, pedindo que se ap- 
provo a proposta do governo para a liber- 
dade do commercio dos vinhos -pela barra 
do Porto. 

O snr. Camara Leme mandou para a 
meza um parecer da commissão de guerra é 
alguns requerimentos. 

E não julgando quo o snr. m 


ã Estado, desejava 
que s. exc." se explicasse mais largamente 
a este respeito. 

O snr. Coelho de Carvalho chamou a 
altenção do snr: ministro das obras publi- 
cas para a necessidade de se dar maior do- 
senvolvimento ás obras de viação na pro- 
vincia do Algarve, onde havendo pessoal 
completo da direcção, apenas ha uma sec- 
ção de trabalhos entre Faro o Tavira cuja 
estrada vai muito adiantada, e convinha 
abrir já nesta estação outra secção começan- 
do os sens trabalhos em Lagos. 

Sentindo que não esteja presente o sur. 
ministro da guerra, chamou a attenção do 
governo para a circumstancia de estar um 
grando numero de ofliciaes arregimentados 
desviados dos corpos para exercerem com- 
missões civis, donde resulta esquecerem-se 
da disciplina militar e sobrecarregarem ex- 
traordinariamente o serviço dos que perma- 
necem nos corpos; e pediu que o governo 
providenciasse a este respeito. 

O snr. ministro dos obras publicas disse 
que estando em principio do anno econo- 
mico e não lendo sido ainda votados os 
meios para a viação publica no actual anno 
economico, e dependendo isso de um pare- 
cer quo as commissões respectivas hão-de 


de accordo com as ideias do illustre depu- 
tado, procurará apoial-as. 

O snr. ministro da fazenda disse que, 
quando em outra sessão respondeu ao snr. 
Camara Leme, julgou ser bem explicito, e 
respondia novamente que a commissão de 
fazenda já tomou uma resolução sobre as 
decimas dos empregados, resolução com que 
se conforma e que brevemente apparecerá 
no parecer sobre o orçamento, que tem de 
ser apresentado. Tá 

Mandou para a meza uma proposta de 
lei para o governo ser anthorisado a. arre- 
matar o contracto do tabaco por mais 3 an- 
nos, ficando authorisado a administral-o por 
sua conta, se não chegar, pelo menos, so 
preço por que está actualmente arrematado. 

A" commissão de fazenda. 

O snr. Aflonseca, chamando a altenção 
da commissão de vinhos para a necessidade 
de dar com toda a brevidade o seu parecer 
sobre a proposta do governo para-a liber- 
dade dos vinhos, fez diferentes considera- 
ções, não só psra mostrar a necessidade de 
resolver esta questão para que os vinhos es- 
trangeiros não tomem nos diversos merca- 
dos o passo aos nossos, mas a conveniencia 
de modificar as nossas pautas. 

O snr. Rebello da Silva que a commis- 
são não se tem descuidado d'este negocio; mas 
não tem podido ainda dar o seu parecer, por 
que ainda não pôde conferenciar com o go- 
verno; porém ainda n'esta sessão se deve 
resolver esta questão. 

Emquanto á reforma das pautas está de 
aecordo em que é necessario proceder a essa 
reforma e desde já á de alguns generos. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o snr. Mattos Corrêa. 

O snr. Arrobas mandou para a meza 25 
requerimentos de officises de infanteria n.º 
2, pedindo o augmento dos seus soldos. 

O snr. Pedro Roberto mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal das Vellas, na ilha de S. Jorge, contra 
a suppressão da Relação dos Açôres. 

O snr. Lobo d'Avila mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Santarem, pedindo que não seja approvado 
o projecto que tem por fim a abolição das 
corridas dos touros. 

E mandou para a meza uma nota de in- 
terpellação. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 54 para a desamortisação dos bens-ec- 


O snr. Mello Sonres [sobre a ordem) 
mandou para a meza algumas emendas ao 
projecto, e mandou tambem paro a meza um 
requerimento para que todasas emendas apre- 
sontadas, e as que ainda so apresentarem vão 
4 commissão com o projecto para dar um 
novo parecer. 

Este requerento ficou reservado para 
ser submettido à volação depois dos snrs. 
deputados mandarem para a meza as emen- 
das que quizerem offerecer. 

O snr. Gavicho offereceu como addita- 
mento a este projecto as disposições do pro- 
Jecto que anteriormente tinha apresentado em 
que amplia a desamortisação a todas as cor- 
porações de mão morta; e fez diferentes 
considerações com o fim de mostrar o di- 
reito com que se procede a esta amortisa- 
são e a conveniencia publica o exige. 

O snr. Lacerda (Antonio) mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes 
que acha legal as eleições pelos circulos de 
S. Thomé e Principe; o pediu que entrasse 
desde já em discussão. 

Assim se resolveu, e sendo approvado 
o parecer, foi proclamado deputado o snr. 
B. F. d'Abranchos eleito pelo circulo de S. 
Thoiné, não sendo proclamado o snr. João 


apresentar sobre um negocio pendente, con- 
vem esperar pela oceasido opportuna para 
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do Roboredo por não tor ainda apresentado 
o seu diploma. sa 
O snr. Lopes Branco sustentou e man- 
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se tratar da viação do Algarve; e estando) 


dou para a meza uma substituição a parte, 
do projecto em discussão. 

O snr. Blanc (Hermenigildo) sustentou 
longamente alguns additamentos ao projecto 
em discussão. 

O snr. ministro da guerra mandou para 
a meza 4 propostas concedendo pensões: 1.º 
a D. Moria Emilia de Sousa Ribeiro — 2.º 
á viscondessa d'Extremoz, 3.º á baronesa de 
Mesquita e 4.º a varias pessoas conslantos 
da relação que apresenta. 

A" commissão de fazenda. 

O snr. Couto Monteiro mandou para 
a mezã um parecer da commissão de admi- 
nistração publica. 

O snr. Antonio Feio mandou para a 

meza um parecer da commissão do estalistita. 
O snr. Encarnação Coelho declarando 
que não approva o projecto e que se ha-de 
oppor a elle com todas as suas forças, com- 
tudo não espera que a sua opinião triumphe, 
mandava para a meza alguns additamentos 
a fim de que ao menos o projecto saia com 
melhores disposições. 
O snr. Pinto Coelho depois de mandar 
para a meza uma proposta para que este 
projecto vá ás commissões ecclesiasticas e 
de legislação fez longas observações contra 
o projecto, como um altaque á proprieda- 
de, como fundado em principios falsos. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia a continuação da que vinha para hoje e 
outros projectos, levantou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE JULHO. E 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos.) 
(PELO VAPOR LISBOA.) 


O governo resolveu hontem, em conse- 
lho de ministros, ouvir—sobre a questão vini- 
cola— os snts. deputados pelo Porto e Dou- 
ro conjunctamente com a respectiva com- 
missão. 
Para isto já se destinou a noute de hoje. 
A reunião ha-de ter lugar no edificio do go- 
verno civil. 
O snr. Rebello da Silva, como relator 
da commissão, declarou hoje na camara que a 
commissão reconhecia a necessidado de se 
discutirem n'esta sessão as propostas do snr. 
ântonio de Serpa, pronunciando-se pela li- 
berdado da exportação pela barra do Porto, 
sendo esta medida acompanhada de condições 
que garantissem a puresa e genuidade dos vi- 
nhos do Douro e da creação de um banco 
rural. o 

Ma setenta snrs. deputados pronuncia- 
dos pela abolição da legislação restricliva 
do Douro. 

A commissão das pautas reune-se áma- 
nhã para tractar do projecto do snr. Avila. 

Principiou a discussão do projecto de 
lei sobre a desamortisação. 

O snr. Pinto Co elho fez um longo dis- 
curão em sentido contrario ão projecto. 


IDEM 9. 


Tendo o snr. ministro da fazenda re- 
novado a inicialiva do projecto de reforma 
das pautas, que apresentára da ultima vez 
que fóra ministro, a commissão respectiva 
da camara dos snrs. deputados reuniu-se já 
para dar o seu parecer. 

Segundo a promessa feita pelo referido 

snr, ministro, esta reforma deverá ser tra- 
ctada ainda n'esta sessão, a qual se fôr ne- 
cessario será prorogada para tal fim, por mais 
alguns dias. 
O projecto do snr. Avila não é o de 
uma reforma completa como seria para de- 
sejar, mas salisfaz já em grande parte aos 
bons principios, pois que reduz os direitos 
em duzentos 6 tantos artigos. 

O nobre ministro, cauteloso em. não 
comprometter as industrias do paiz por me- 
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Depois levantou-se, e, como embriagada de 
alegria, fitou um dôce olhar em Guilherme, 
que, dominado pela mais viva emoção e qua- 
si a desfallecer, se encostava á meza e lre- 
mia de tal modo que vs copos batiam uns 
nos outros. Clara deu um passo para elle e 
estendeu os braços; mas deteve-se... Emfim, 
vencida pelo amor, exclamou : «Guilherme | 
Guilherme !» e lançou-se ao pescoço do man- 
cebo. 

Foi um instante solemne e santo aquel- 
le em que; n'um religioso silencio, o pai se 
levantou lentamente, e no canto mais obs- 
euro do quarto cahiu de joelhos aos pés do 
crucifixo levantando as mãos ao céu, e em 
que a mãi, sem poder pronunciar uma pa- 
lavra, encerrou Guilherme e Clara n'um mes- 
no a braço, derramando doces lagrimas de fe- 
licidade, — em que Ursula se poz de joelhos 
ao lado de seu pai, e com a sua voz argen- 
tina rompeu o silencio dizendo : — « Padre 
nosso, que estaes: no céu, santificado soja o 
vosso nome | » 

Pouco tempo depois estavam todos sen- 
tados à meza, oc bebiam á sua felicidade. 
Guilherme tinha-se esquecido de fazer o seu 
brinde ; defronte de si via Clara que, de term- 
pos a lempos, levantava para elle os seus 
olhos negros o os abaixava logo cheia de 
confusão : o olhar da rapariga fallava uma 
tocante linguagem, toda cheia de esperança 
e de futuro! Por momentos, o mancebo dis- 
trahido, parecia absorvido n'um pensamento. 
Então Clara podia olhal-o sem que o rosto 
lhe córasse; é que Guilherme escutava uma 
voz mysteriosa é doce. A seu lado estava o 
anjo dos seus sonhos d'ontr'ora, que lho 
murmurava ao ouvido ; 


Então neste dia p'ra sempre ditoso, 
- Com terna emoção d'amor encendida, ete. 


A mesma voz murmurava tambem ao 
ouvido do pai, e então este apertava com 
mais amor ainda a mão da rapariga senta- 
da a seu lado. 


Já uma doce conversação tinha subsli- 
tuido a muda lingosgem dos olhos; occupa- 
vai-se em formar mil felizes projectos ; com- 
binavam a maneira como ornariam o quarto 
debaixo, as flores que cultivariam nos pei- 
torís das janellas, as gaiolas quo-dependu- 
rariam na fachada, numa palavra, a maneira 
como se haveriam para encontrar todos os 
gôzos e o modesto bem-estar d'outr'ora, quan- 
do alguem debaixo veio annunciar que um 
homem velho pedia para fallar a sós a Guilher- 
me Hensmans. 

— Dizei-lhe que suba, respondeu o man- 
cebo. Que seja bem vindo | 

Quando a porta se abriu, o o velho appa- 
receu, todos estremeceram ao mesmo tempo, 
e saudaram o recem-chegado com um só 
grito, grito de repulsão e de susto. O vo- 
lho parou á entrada do quarto; curvou a 
cabeça como um criminoso que apparece 
diante dos seus juizes e espera que se pro- 
nuncie a sentença. - 

Guilherme tornára-se pallido como a mor- 
te, os olhos fixaram-se no velho com uma 
terrivel immobilidade, em quanto que os la- 
bios lhe tremiam balbuciando palavras in- 
comprehensiveis ; os cantos da bôca erguiam- 
se-lhe convulsivamente e davam á sua pby- 
sionomia uma terrivel expressão. Nesta 
aflitude dir-se-hia que queria traspassar 


o estrangoiro com o seu olhar, Por fim pro- 


rompeu a sua voz, e estendendo, para elle 
uma mão trémula, exclamou : 

— Vai-te | vai-te d'aqui, furia do in- 
ferno! Ab! tu tambem, Standel, soubeste 
ue a innocencia de meu pai foi reconheci- 
dal Tu tambem, venenosa serpente | Isto 
não te deixa descansar, scelerado que és! E” 
preciso vires aqui perturbar a nossa alegria, 
envenenar o ar que respiramos, apparecer 
como um espectry de desgraça para tornar 
a ver a presa que te escapou... Demonio , 
demonio, vai-te daqui | vai-to | 

Standel ficou a tremer como uma cana 
com a ameaçadora apostrophe do mancebo , 
a chegou-se para a parede para se encostar 
a ella. Nesta aliltude c com o rosto meio 
voltado para a meza, poz-se a chorar com 
suspiros abafados. 

Ninguem fallava; a repulsão e o odio 
pintavam-se em todos os semblantes. Só a 
pequena Ursula que não conhecia talvez o 
homem, se poz a chorar tambem por sympathia 
ouvindo os seus crueis suspiros, e antes de po- 
derem impedil-a, tinha agarrado o velho pela 
mão e procurava arrastal-o para a meza, 
mas a criança ficou cheia do perturbação 
com a voz vehemente de Guilherme. 

— Desgraçal desgraça | Ursula, deixa-ol 
deixa essa-mão | Depressa, e lava o veneno 
que te suja os dedos... Affasta-te d'elle, ou 
eu te amaldiçõo, minha irmã | E lu, impru- 
dente scelerado, tira-te diante de meus olhos! 

Ursula deixou effectivamente a mão de 
Standel, mas sem comtudo se affastar delle. 
Ficava alli immovel e contemplando o ve- 
lho com os seus olhos humedecidos pela 
compaixão. Elle tambem fitava um olhar sup- 
plicante no doce semblante da criança, e co- 


didas precipitadas, confeccionou o seu pro- 
jécto de modo "que attendeu tanto aos inte- 
resses rasoaveis dus mesmas industrias, como 
ás indicações, na parte que eram justas, dos 
que pertendem a liberdade de commercio. 

O snri ministro da fazenda disse no 
parlamento, que tanto estes como os pro- 
teccionistas racionaveis podiam prestar a sua 
approvação ao seu projecto, — os primeiros 
porque as reducções que elle ministro pro- 
punha eram já um meio d'elles chegarem 
aos seus fins, e os ultimos por que não se- 
riam prejudicados. 

Havendo-se espalhado que uma das cau- 
sas que não só obrigára o gabinete passado a 
retirar-se, como lambem que se apresentára 
como uma grave dificuldade para a orga- 
nisação do que lhe succedeu, fôra a exi- 
gencia peremptoria que o snr. Salamanca 
fazia da quantia de seiscentos contos de reis, 
que se lhe deviam de subvenção pelos tra- 
balhos feitos nas duas vias ferreas, tracta- 
inos de averiguar o que havia de verdado 
em tal boato, que fachavamos sobre modo 
importante. Dirigindo-nos pois a um cava- 
lheiro muito competente no assumpto, para 
lhe pedir nos désse uma exacta informação 
a tal respeito, teve elle a bondade de nos 
dizer do modo mais positivo, que o snr. 
Salamanca nem ainda exigira um real por 
conta da subvenção que se lhe deve, que 
todavia é muito inferior á referida somma, 
nem nunca o faria por fórma tal que col- 
locasse o governo portuguez em apuros. 
Que pelo contrario o snr. Salamanca empe- 
nhado como estava por grandes interesses, 
na prosperidade d'este paiz e na consolida- 
ção do credito publico, longe de crear em- 
baraços financeiros ao governo, estava prom- 
pto do melhor grado com os capitaes de 
que o mesmo snr. Salamanca dispunha, a 
rembver-lh'os offerecendo-lhe dinheiro sem- 
pre que c governo d'elle carecesse. 

Referindo isto, cuja verdade podemos as- 
segurar, vista a summa probidade do nosso 
obzequivso informador, fazemol-o com bas- 
tante satisfação, por havermos sido dos que 
se interessaram na approvação do contracto 
celebrado com aquelle cavalheiro hespanhol, 
contracto cuja conveniencia já está sendo 
hoje reconhecida por muitos dos que o com- 
bateram. 

Que as grandes. empresas como as dos 
caminhos de ferro, exercem certo influxo na 
governação do estado 'é uma cousa” innega- 
vel, mas quando os individuos que estão á 
testa das mesmas empresas são estranhos ás 
questiunculas e alfeições parlidarias, — quan- 
do elles sabem comprehender que os seus 
verdadeiros intezesses só podem estar no bom 
governo e na publica prosperidade do paiz,. 
esse influxo torna-se benefico, porque a sua 
acção não póde tender senão para a bôa or- 
dem em todas as cousas. 

Segundo nos dizem, são estes os dese- 
jos do snr. Salamanca, todavia forçoso é 
confessar que elle tem adversarios em certa 
classe que ou se julga desconsiderada por 
elle ou ferida nos seus interesses. E' comtudo 
certo que a nossa razão não encontra fun- 
dado motivo para isso. Respeitamos tambem 
a elasse a que alludimos, porém não pode- 
mos deixar de reconhecer que nós, estando 
ainda na infancia dos grandes melhoramen- 
tos materiaes, não podemos ter a tal res- 
peito o tirocinio que se tem lá por fóra, e 
que certamente não foi adquirido com sacri- 
ficios inferiores áquelles que temos feito. Em/ 
toda a parte a aprendisagem custa bastante. 

E que não estamos tão aptos como os 
estrangeiros para a administração economica 
e direcção technica de trabalhos taes, como 
são os que estão a cargo do snr. Salamanca, 
é um facto que em presença da rapida pro- 
gressão, regularidade e severa economia que 
se observa nos mesmos trabalhos, ninguem 
se póde atrever a contestar. 

Mas já se vê que a isto só se póde che- 
gar no fim de uma gende pratica como a que 
tem o snr. Salamanca e os seus emprega- 


"mm" 


mo se esta lho tivesse dado força e coragem, ” 
disse, estendendo as mãos para a familia 
Hensmans : 

— Ah! meus caros amigos, deixai-me 
dizer algumas palavras pelo amor de Deus | 

— Amigos ? rosnou Guilherme. Elle blas- 
phema, meu Deus! Vai-te, já te disse... tu 
fazes-me morrer... 

Era evidente que o velho tinha uma 
cousa importante a dizer, de outro modo não 
teria ousado afrontar por tanto tempo a co- 
lera de Guilherme, nem sentar-se n'uma 
cadeira, como o fez neste instante, apesar 
das surdas ameaças do mancebo. - Mas Clara 
tinha ido para o pé de Guilherme, e tinha- 
lhe passado o braço ao redor do pescoço. 
Desta maneira obrigou-o a ficar quieto. Stan- 
del, com os olhos cheios de lagrimas, diri- 
giu-se com uma voz supplicante ao pai. 

— Perdão | perdão | Lambert Hensmans | 
Perdoai a um velho que vai morrer com o 
mal que vos fez... Ai de mim! todas as 
torturas do inferno me despedaçam o cora- 
ção; o remorso roe-me... Bem o sinto, já 
não ha para mim nem descanso na terra, 
nem felicidade no céu. Vêde-me o rosto; os 
tormentos da consciencia cavaram-me as fa- 
ces e deseccaram-me os ossos; todos as noi- 
tes a morte ameaçadora se levanta á minha 
cabeceira; devo morrer... morrer desespe- 
rado como um Judas; apparecer perante o 
tribunal de Deus carregado com O enorme 
pezo do meu crime e com a vossa justa co- 
lera... Ser-me-ha necessario morrer assim, 
Lambert Hensmans ? 

— Eu te amaldiçõo | exclamou Guilher- 
me, 'com uma, voz vibrante e irritada, 


O volho estremeceu espantado pela im- 


dos, engenheiros e fiscnes, pratica adquirida 
em construcções de grandes obras. 

Emfim para darmos cos leitores uma 
ideia da boaradminjstração que ha mas obros 
do snr. Salamanca, bastará dizer-lhes que 9 
seu escriptorio, no ppjacio do snr. duque 
de Palmella, ao Calharis, voiser posto den- 
tro de poucos dias em communicação por 
meio da telegraphia electrica, com todos os 
pontos das linhas tanto em exploração como 
om construcção. Para quem sabe o que pode 
valer o tempo que se economisará por este 
meio, pela rapidez com que serão expedidas 
as ordens o resolvidas quaosquer duvidas que 
podiam embaraçar os trabalhos, parece-nos 
que fica demonstrada a bôr administração 
que vimos de dizer. Se pelo contrario as 
obras fossem feitas por conta do Estado, em 
vez d'aquelle expediente. alargar-se-jam as 
paredes das secretarias para melter mais em- 
pregadosa O officio [papel] seria indispensa- 
vel nos mais insignificantes casos do mesmo 
modo que o é dentro dos mesmos edificios 
e entre repartições apenas separadas por 
biombos, 

O snr, visconde de Thannberg como re- 
presentante do snr. Langlois, acaba de pu- 
blicar os documentos que prometiêra em de- 
feza do seu constituinte, na questão do seu 
contrato sobre estradas," 

Como transcrevemos os primeiros apre- 
sentados pelo governo — entendemos que 0s 
leitores interessarão em vêr tambem este: 
pelos quaes se evidenceia a lamentavel fig 
ra que tem feito n'este desgraçado negocio 
o ministro de Portugal em Pariz. 

Eis os documentos : 

DOCUMENTO M.º À 

Hunebello Irmãos, constructores de ca- 
minhos de ferro. 

Ao snr. viscondo de Thennberg, em 
Lisboa. 

Tenho a honra de dirigir-lhe uma de- 
claração com o lim de restabelecer em todo 
a sua verdade os faclos que provavelmento 
foram mal comprehendidos ou mal interpre- 
tados pelo sur. ministro de Portugal, o qual 
se presta a legulisar a minha assigoalura pos- 
ta na sobredita declaração, e que officiára so 
ministerio em Lisboa para explicar o engano. 

Pariz 22 de junho do 1860. 

Queira o snr. viseonda acceitar-a expresr 
são de meus distinctos sentimentos. — Hune- 
belle frôres. 


DOCUMENTO N.º 2 
Hunebelle Irmãos. 


Declaro que nunca disse nem podia nun- 


ca ter dito ao snr, visconde de Paiva, que 


tinha dado o meu consentimento ao snr. Lani- 


glois para contractar com “o snr. Vitali, com 
o intuito de fazer com que o snr. Vitali se 
retirasse do concurso. Foi evidentemente um 
engano do snr. visconde de Paiva, o qual 
como perfeito cavalheiro que é, decerto não 
tardará em rectificor. E' em consequencia de 
ter chegado ao meu conhecimento uma par- 
ticipação do snr. visconde do Paiva que eu 
me vejo. obrigado a negar as palavras que 
me são altribuidas, afliançando novamente 
que nunca tratei com o snr. Langlois nem 
que me conste o snr. Langlois contratou 
com o snr. Vitali, no sentido de fazer com 
pe este se relirasse do concurso. 

Pariz 22 de junho de 1860. — Hunebelle 

Irmãos. E 
DOCUMENTO N.º 3 

Nós abaixo assignados Hunebelle Irmãos, 
declaramos que o rompimento do nosso con- 
tracto com o snr. Langlois, e o nosso as- 
sentimento para novo ajuste deste ultimo com 
a casa Parent, consontimento a que-nos re- 
favimos nas nossas precedentes communica- 
ções são um o outro do mez d'abril nitimo. 


Pariz, aos 23 de junho dg 4860, — Hu- 


nebelle Irmãos. 
DODUMBNTO N.º É 
Nós abaixo assignados, Hunebelle Ir- 
mãos, afirmamos om honra da verdade 
que os ajustes projectados entre nós e o nr. 
C. Longlois (concessionario provisorio das es- 
tradas macadamisadas de Portngal) não tive- 
ram resultado e conseguintemente nenhum 
interesse temos neste negocio. ; 
Sabemos eguslmente, que a unica pes- 
soa com a qualo snr. Langlois está a pon- 
to de tratar com o fim de formar uma as- 
socinção pora a construcção das ditas estra- 
das depois da approvação das côrtes, é osnr. 
Parent de Pariz — Honebelle Irmãos. 
DOCUMENTO N.º 5. 


Eu abaixo assignado B, Parent, admi- 
nistrador de companhias de caminhos de 


DO a SO 


placavel dotorminação do mangebo, o disse 
baixando os olhos como annigaillado ; 

— Vós amaldiçoses-mo ? Sim, tendes ra- 
zão, mancebo: fui au que fiz subir vosso 
poi ao caduíslso, & que vos opprimi com 
a reprovação, publica. Abl sinto que não 
posso achar perdão aqui, Carregai-me do 
vosso odio, das vossas mortaes imprecações : 
mereço-as |! Mas, se tenho de morrer sem 
que me perdoeis, ah! não mo recusois ao 
menos uma ultima groça, uma graça que 
imploro com as mãos erguidas da vossa 
piedade | 

A estas palavras, Standel tirou uma car- 
teira do bolso e pousou-a sobro a meza, La- 
grimas mais abundantes lhe saltaram dos 
olhos, o disse com uma voz surda ; 

— Ha cinco mezes qua me tenho esfor- 
cado em reparor o meu crime; Lenho vigiado 
pela. vossa familia, Lambert Hensmans, e 
tomado por fim unico da minha yida o vosso 
livramento e a felicidade de vossos filhos, 
Amaldiçoses-me; é-mo preciso renunciar ú 
ultima esperança quo me restava,,, E' justo) 
Gozoi pois em paz do que vos offereço, 9, 
se fôr possival, lembrai-vos de mim nas 
vossas orações,., Morrerei sem esperança 
sem perdão! Adeus! adeus | 

Standel levantou-se e ia a rolirar-se; 
mas Guilhorme separondo-so de Clara excla- 
mou com uma voz ameaçadora : 

— Esperol.,. 

Abriu a carteira com uma impaciência 
febril, e desdobrou os papeis que clla con- 
tinha. Correndo-lhes a vista, disse com um 
rir iropico ; y 

— Um testamento? Lega-nos a sua for- 
una? Amelado das suas rendas até á sua 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ferra, morador em Pariz, 12 praça Vendome, 
"deulnro que existo entre o snr, 
concessionario provisorio das estradas maga- 
damisados, é eu tão sómente, uma conyen- 
cão para à execução das ditas estradas logo 
que as côrles portuguezas tenham approva- 
do o contracto provisorio do snr. Langlois. 

Altesto mais, quo nesta convenção, toda 
verbal não existe outro interessado além do 
snr. Longlois, é eu só.— Assignado B. Pa- 
rent, 4 


pocuMeNtTO N.º 6 


Eu abaixo assigaado, Charles Langlois 
empreiteiro de obras publicas, morador em 
Pariz, 10, rua Joubert, declaro formalmente : 

1.º Que os surs. Hunsbelle Irmãos são 
inteiramente estranhos no negosio das estra- 
das macadamisadas de Portugal de que cu 
sou concessionario provisorio, e quo quas- 
quer projectos que lenham existido a simi- 
Ihante respeito entro mim e estes senhores 
não tiveram seguimento : 

2.º Que não tenho com o snr. Vitali 
secordo algum quanto és ditos estradas, 

3.º Que o sar. Parent, de Pariz, é a uni- 
co pessoa com a qual me entenuli para formar 
uma sociedade para a construeção das ditas 
estradas, se, bem entendido, as côrles oppro- 
varem o meu contracto. 

Assegureirme o concurso do snr. Pa- 
rent, a lim de me conformar com as dis- 
posições do artigo 1,º do mesmo contracto 
que me aulhorisa a formar uma sociedade 
para melhor garantir ao governo portuguez 
a perfeita execução do nosso contrato ; 

4.º Finalmente, declaro além disto, pro- 
testar contra todas as calumnias e insinua- 
ções malfazejas que se espalharam contra 
mim, reservando para este eleito Lodos os 
maus direilos e acções. 

Approvado o eseripto, -— Charles. Lan- 
glois. 


DOCUMENTO N.º 7 


Despacho telegraphico de mrs. Hune- 
bello Irmãos de 4 de julho do 1860. 

Nós abaixo assignados declaramos que 
o rompimento do contracto celebrado entre 
nós e o snr. Langlois para as estradas de 
Portugal, verificou-se depois do exame da em- 
preza sobre as localidades, demonstrando 
este exame que os beneficios haviam sido 
calculados com grande exaggeração. Na im- 
possibilidade provada de sustentar as condi- 
ções desto contrato pelo qual so dispunha 
a favor de terceiros, da totalidade dos be- 
neficios realmento a esperar, annullamos de 
boa fé esso contracto que imporia ao exe- 
cutante condições impossiveis de cumprir. 

(Assignado) — Hunebelle Irmãos, 

O «Diario» de hoje publica ainda mais 
documentos sobre esse ássumplo mas hoje 
não temos tempo pt) os lranscrover. 

A'cerca do eclipse solar que se ha-de 
observar no dia 18 d'este mez, lêmos n'um 
jornal o seguinte, que transcrevemos por 
achar interessante : 

«A zona ou facha, em que se ha-de 
verificar o eclipse Lotol, tem trinta leguas de 
largura; e os seus limites podem marcar-se 
no mappa do Hespanhos traçando-se duas li- 
nhas; uma, que do Denia, ao S. de Valen- 
ça, passe pelo cabo de Penhas, nas Asturias 
outra, que de Salon ao S. de Tarragona, v; 
passar pela embocadura do rio Deva, a tres 
leguas O. de S. Sebasti D'este modo fica- 
tão em completa obscuridade as capitaes da 
provincia — Santander, Burgos, Logronho , 
Soria, Bilbão, Victoria, Pamplona, Saragoça, 
Tornel, Valença , Castellão da Plana o Pal- 
ma de Maiorca. Durante o eclipse total, te- 
tão os observadores -pecasião de observar as 
estrellas e planetas que se achem sobre o 
horisonte, havendo o extraordinario pheno- 
meno produzido pela presença dos quatro 
planetas—Morcurio, Venus, Jupiter e Saturno. 
Preços, segundo as cotações de hoje, 
dos fundos publicos, papeis de credito e 
das acções dos bancos de Lisboa e Porto: 

Inscripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860, 46 1/2 a 
47 — Coupons 45 1/2 a 46 1/2 — Divida 
differida 33 a 34 — Papel-moeda 22 a 24 
— Titulos de divida publica [antigos] 1 a 2 
— Ditosazues 1 1/2a 2 1/2 — Ditos (das tres 
operações) 12 a 17. 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Preços do dia 7. 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid — 3 por cento differido 
a 4h15. 

Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,95 — 4 1/2 dito a 97,20, 


rem 


morto? Ab! ah! que infernal zombaria! 

— Pelo amor de Deus, acceitai | ex- 
elamon o velho, Iançando-se de joelhos dian- 
te de Guilherme, Ah! acceijtai, mancebo! 
Não me mateis recusando o que yos dou | 

Guilherme irritado rim para longe 
de si Slandel, atirou aq chão a carteira 
e calçou-a sos pés, 

Oh, vergonha ! exclamou ella. Como, 
pois ousas offerecer-nos dinbeiro? Vens com- 
prar o sangue dé meu pai, scelerado? E" 
a alma de minha irmã que te é precisa, de- 
monio ? Longe, para longe com os teus dons 
malditos | 

— Perdão! perdão ! exclamou Standel 
abraçando os joelhos de Guilherme e rojan- 
do-se pelo chão. Ah não sejaes mais im- 
placavel que o proprio Deus | Nao estorveis 
que eu faça bem | Acecitai | acceitai | 

Lambert Hensmans contemplava esta 
seena com o coreção palpitando ; derramava 
Jagrimas de compaisão por esse homem que 
o linha perseguido e aceusado, Até alli a 
colera de Guilherme tinha-o retido pregado 
na cadeira; mas quando viu Standel abaixar 
os sous cabellos brancos até -aos pés de seu 
filho, quando o-viu arrastar-se supplicando 
e chorando, não pôde resistir mais ao im- 
pulso do seu coração. Foi direito a Slan- 


del, Jevantou-o e imprimiu silenciosamento 
um beijo nos labios do velho, depois do que 
disse : 


-— Perdôo-vos, spr. Standel. Deixai-nos 
e ide em paz | 

A” vista d'esta reconciliação, Guilherme 
arrancou 08 cabellos, e exclamou com de- 
sespéro : , 

— Hora maldita! Ab! meu pai, 


aceei= 


Bolsa de Londres — Consolidados de 93 


. Langlois, 38 a 93 1/2. 
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POST-SCRIPTUM. 


Como esgrevemos pelo «Lighoa» disse 
mos o que ha de mais importante até á ul- 
tima hora. k 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Brazil. — A gr- 

lora «Camponeza», entrada em Lisboa no dia 
7, conduziu os seguintes passageiros : 
João Luiz M. Falcão, Manoel Domingos 
d'Oliveira, Sabino de Azevedo, Luiz Gonçal- 
ves da Rocha, Manoel Alves da Silva Pinto, 
J. Antonio Cantarino e 4 pessoas de familia, 
Gabriel Crispinianno Rodrigues. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem, vindo de Lisboa, pelas 12 ho 
ras da manhã, conduziu a seu bordo 79 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: 

Henrique Schalck, Manoel Tavores Ma- 
chado, Ricardo Antonio Pereira, D. Marian- 
na Luiza, Manoel Antonio de Sá Villar, João 
José d'Almeida Branco, Manoel José da Cu- 
nba, Antonio José Rodrigues Souza sua es- 
posa e 4 pessoas de família, Antonio Joaquim 
dos Santos Andrade sua esposa e 3 pessoas 
de familia, Joaquim Gonçalves Lages, Ma- 
noel Martins Babia, José Maria de Souza Cas- 
tro e sua. esposa, Julio Sanzanback , João 
Baplista de Souza Lobo. 

Liberdade de commerce! 
mhos. — Hontem recebemos 


respondente da capital, que não pudemos 
publicar por se achar já a folha no préloe a 
gar competente. E 
Esta carta dá-nos uma importante no- 


nunciados pela abolição da legislação res- 
trictiva do Douro, e assim temos toda aes- 
perança de que será effeclivamente estabe- 
lecida em Portagal a liberdade do commercio 
e industria dos vinhos. “ 

Nova experiencia. — O vapor de- 
nominado «Rio Minho», que no domingo fi- 
cou ancorado em frente do estaleiro de Gaia, 
tendo-se-lhe feito os reparos que na. pri- 
meira experiencia se julgaram necessarios, 
teve hontem a segunda e definitiva expe- 
riencia. Sahiv ás 6 horas da tarda do anco- 
radouro, foi até ao Bicelho, onde recebeu 
a musica e alguns artistas da fabrica, que 
saudaram com foguetes e morteiros a che- 
gada do vapor; e tornou rio acima até Mas- 
surellos, sogyindo depois rio abaixo alé So- 
breiras. A experiencia foi coroada dos mais 
satisfactorios resultados, e destinou-se para 
hojo a sua sahida para Caminha. As carrei- 
ras fluvizes d'este vapor no rio de que tem 
o nome são d'uma grande vantagem para os 
povos do Altó Minho. 

Encendio. — Esta manhã ás 8 horas 
e meia manifestou-se incendio-em uma bar- 
raca de madeira, que existia no fundo d'um 
quintal, no rua de Santo Ildefonso perten- 
ente ao snr. Antonio Domingos Joeira Pinto. 


café, ardeu toda. O seu valor segundo 
era insignificante. As bombas não traba- 
lharam. 

São letra morta, — Aflixaram-se odi- 
taes comprovidencias policises para probibir 
osindíviduos que vão nadar ou banhar-se o 
façam em estado de nudez, é pracliquem acções 
que oflendam a moral publica. Parece que 
aquelles a quem cumpro tornar cffectivas 
tão louvaveis providencias, não sabem lêr, 
ou não entendem os editaos e ordens quo 
lhe são dadas, pois ainda hontom, ás 6 ho- 
ras da tarde, andavam bomens e rapazes a 
nadar em frente da Ribeira. Esperamos que 
as authoridades subalternas não deixem em 
letra morta as Jouvaveis medidas ordenadas 
pela authoridade superior. 

Governo civil do Porto. — Vi- 
mos uma carta de pesson aulhorisada em 
que se diz que o individuo que mais probabi- 
lidades reune de ser: nomeado para o cargo 
de governador civil do Porto é o snr. vis- 
conde da Carreira, Luiz. 

Nomeação. — Foi nomeado professor 
da cadeira de introdueção de historia natu- 
ral no lyceu nacional de Vizeu o snr. Hen- 
rique Augusto da Silva, conhecido vantajo- 
samente como poeta Iyrico e mancebo de 
culta intelligencia. 
nlagens das communicações 
rapidas. — No anno economico findo ren- 


e 


taes pois q preço da infamia? o preço da 
morte de Thereza ?,.. 

— Não acceito nada, respondeu Lom- 
bert Hensmans com socego, Trabalharemos, 
meu filho, eganharemos, como no passado, 
o pão com o suor do nosso rosto. Mas Deus 
reuniu-me hoje a todos os que amo; en- 
ebeu-me do felicidade, Este homem fez-me 
mal, bem sei; fez-me um mal irreparavel | 
Mas não é todavia em vão que elle implo- 
rará o meu perdão, invocando o santo nome 
do Senhor, no dia da minha volta aqui, 
Perúdo-lhe do fundo do coração, e tu lam- 
bem, Guilherme, é preciso que lbe perdões 
antes d'elle sahir d'aqui... 

— Eu, exclamou Guilherme, eu? Ah 
vós podeis fazel-o, mas eu não. Tenho um 
paia vingar... tenho a punir aquelle que 
vos atuu ao poste da infamia,.. Seja mal- 
dito, maldito para a eternidade | 

O velho lançou-se de novo aos pés do 
implecavel mancebo e tornou-lhe a abraçar 
os joelhos. Sua mai, Clara, Ersula e seu 
proprio pai imploravam delle o perdão do 
velho. Esta seena durou muito tempo, até que 
Guilherme pôz fim a todas as supplicos, ex- 
clamando : 

— Não! não | deixai-me socegado | Af- 
fastai essa serpente | 

Emfim, as supplicas de sua mãi c os 
beijos do Clara dobraram-no. Com uma mão 
trémula apertou convyulsivamento a mão de 
Standel, desviou a cabeça, e disse como 
vencido ; 

— Pois bem | perdôo-vos em nome de 
Deus | 


Um grito de alegria escapou do peito 
do velho, que transpóz precipiladamente a por- 


am o eust 


y 
io de vi- 
pelo vapor 
«Lisboa» uma pequena carta do nosso cor- 


tiragem adiantada. Vai boje publicada no lo- 


tícia, e é de quo ha 70 snrs. deputados pro- 


den o telegrapho. electrico desta egidade re 
8:518g870 de despachos particulares. Os des- 
hos elficises no mesmn anno represen- 
de 2:427205 reis. 

Boa - Consta que o spr, Antonio 
Felisberto, AR dei de Villa Real, 
logo que alli chegou a noticia da mudança 
ministerial, pediu a demissão do seu cargo. 

Subscripção.— O snr. José Romano 
Calvêdo, da Villa da Feira, ha pouco che- 
gado do Rio de Janeiro, promoveu n'aquella 
côrte, catre os seus amigos, uma subscri- 
pção para a reconstrucção da capella de N. 
S. da Piedade, situada no mais elevado e 
pitoresco Jugar da sua villa natal, 

A sobseripção produziu 2008000 reis 
furtes, a que o snr. Calvêdo deu, apenas 
chegou é sus naturalidade, a competente ap- 
plicação, fazendo logo começar os trabalhos 
da reconstrueção da capella. 

Assassinato do Elio Secco. — 
Lê-so nu «Opinião»: Parecia Ler-se posto pe- 
dra em cima deste horrivel altentado. Nin- 
guem já fallaya a este respeito; a curiosi- 
dade publica voltava-se para ontro lado. 
"Não acontecia assim: a polícia, nas pes- 
quizas a que procedêra por causa do acha- 
do da moeda falsa na rua do Loureiro, en- 
controu o fio d'este tenebroso drama. 

O francez João Gros, o criado de Ju- 
dicibus e a viuva deste desgraçado, que 
se suicidou na prisão, estando “indiciados 
como cumplices no crime deste assassina- 
to, foram hoje ao tribunal da Boa Hora a 
perguptes perante o juizo do 2.º districto 
criminal desta cidade, 

A viuva de Judicibus lentou. precipitar- 
se da janella do tribunal para a rua, na 0c- 
casião do interrogatorio, mas Os dous escri- 
vões que assisliam ao acto, como que pre- 
venindo-lhe as intenções pelos olhares des- 
confiados que a infeliz senhora, deitava em 
torno de si antes de se acercar da janella, 
impedirsm que ella realisasse o seu riste 
intento. e 

4 morte seria certa, pois a janella deita 
para a calçada de S. Francisco e tem de ul- 
tura sobre a rua mais de um quinto an- 
dar. 

Mysterio é ainda-o saber-se quem era a 
rapariga, não obstante todos os indícios se- 
rem de que o cadaver sahiu da rua do Lou- 
reiro, pois nesta casa encontrou-se um quar- 
to com vestígios de sangue no soalho. 

O criado do defunto Judicibus diz que 
J. Gros lhe dera um cruzado novo pelo fre- 
te da caixa, João Gros nega este facto. 

Veremos o que se descobre com o an- 


mos os nossos leitores. 

Todos os indiciados nesle crime, exce- 
pto o criado de Judicibus, estão igualmente 
pronanesados pelo crime de moeda falsa. 

Emigração das Elhas. — No «Cor- 
reio Michaelense», jornal de Ponta Delgada, 
lô-se o seguinte ácerca da emigração d'aquella 
ilho : 

« Estamos sentindo bastante o resulta- 
do- da emigração clandestina , pois que é 
já muito sensivel a falta de braços para a 
icultura. Os homens d 


4, 


sujei 
D'aqui a pouco, se as providencias do go- 
verno não forem promptas e anergicas, fi- 
carão por ahi lerrenos incultos por falta 
de trabalhadores, para a lavoura. O governo 
deve saber que a emigração tem n'esta ilha 
chegado ao escandalo de virem aqui navios 
brazileiros tomar colonos pot essas praias, 
como em Africa se tomayam Os escravos pro- 
tos! E no emtanto fazem tudo isso a sei 
salvo, porque não ha reclamações (ao me- 
nos que nos consle) ao governo, do imperiy 
para que tnes traficancias sejam devidamen- 
te punidas, nem policia alguma maritima nos 
poros scorianos para evilar a escrayalura 
branca! Assim vai tudo. » 

- Grande revista, — No dia 23, de 
junho ultimo passou a rainha de Inglaterra, 
em Iyde-Park , revista aos corpos de vo- 
luntarios nacionaes, que se apresentaram em 
força de 18:450 homens. o 

Foi uma brilhante solemnidade , que 
uma correspondencia de Londres conta as- 
sim : 

«Desde as 8 horas da manhã ás 2 da 
tarde todas as estações dos caminhos de ferro 
não cessaram de despejar na metropole on- 
das de provincises, que se dirigiam logo 
para o campo da revista. 

A" uma hora não só o parque, mas toda 
e, 


ta como so tivesse receio de que voltasse a 
colera a Guilherme. Da escada gritou com 
uma vuz profundamente commovida : 

— Ah! obrigado | obrigado | Deus vol-o 
recompensará | 


XXIII 


E agora, caro leitor, talvez pergunteis 
o que há de commum entre a narração que 
acabaes de lêr e a scena entrevista por mim 
pela fenda d'uma janella na casa arruinada. 
E" provavel que já a adivinhasseis. Em todo 
o caso estou convencido que, n'essa lugubre 
noite, ninguem mais se achava n'essa casa 
alem de Guilherme Heosmans, sua mulher, 
Clara e o seu amigo Karel, O que elles lá 
faziam deyo explicar-vul-o , 
Poucas palavras bastarão para isso. 

Slandel morreu pouco depois da scena 
que acabamos de contar, e legou Lodos 
os seus bens a Lambert Hensmans, que pro- 
melteu no leito da morte do velho arre- 
pendido acceitar o legado. Assim, os Hens- 
mans ficaram ricos e foram habitar uma al- 
deia isalada entra a Antuerpia e Malines. 
Logo depois, Karel Marens obteve o seu 
diploma de doutor da faculdade de Pariz. 
Em vez de se estabelecer em Diest, como 
projectava a su velha tia, fixou-a na aldeia, 
onde os seus amigos tinham estabelecido domi- 
cilio e ficou sob o mesmo Lecto que elles. O que 
elle tinha predito na sua carta consoladora 
a Guilherme realisoy-so, por assim, dizer á 
letra. A mãi recobrou a razão, o pai ainda 
teve uma vida feliz, o o casamento uniu 
Guilherme 4 sua generosa amiga, Só Karel 
Marens ainda não encontrou coração de my 


damento do processo e de tudo informare-| 


não é assim ?|. 


;a metropole estaya n'um estado de excita- 
ção dificil de descrever. , 

Uma centena de gorpos de voluntarios, 
com musicas na frente, marchavam por to- 
das as arterias, que vão terminar no par- 
que, e a multidão os sandava com freneti- . 
cos hourrhas. 

Em frente e no centro da ordem de ba- 
talha tinham-se levantado estrados para as 
pessoas que obtiveram bilhetes. 

A's 2 horas a immensa tribuna estava 
cheia, similhando um grande jardim de flô- 
res, das côres mais vivas, porque as damas 
constituiam metade, pelo menos, dos espe- 
cladores privilegiados. x 

Em frente dos estrados havia um es- 
paço reservado, onde estacionavam centenas 
de ofliciaes do exercito, da marinha e de 
voluntarios e alguns officiaes estrangeiros. 

Um pouco depois das 2 boras, S. A. 
R. o duque de Cambridge, acompanhado de 
um brilhante estado maiur, chegou ao Ler- 
reno e apressou-se a auxiliar a policia, que 
a muito custo podia manter a ordem na 
multidão, 

Como os officiaes, com uniforme, não 
cabiam todos no espaço reservado, Liveram 
de se estender ao longo da linha, por diante 
do recinto occupedo pelo publico. 

A multidão começou a gritar-lhes que 
se sentassem para lbe não tomar a visla, 
porém como osentarem-se na berva humida 
e fria não era confortavel, faziam-se sur- 
dos. ê 
O duque de Cambridgo dirigiu-lhes al- 
gumas palavras e os offices sentarom-se 
todos na= relva. Toda a multidão gritou : 
«Bravo Cambridge! p E 

Ao mesmo tempo appareceu um official 
superior levado n'uma cadeira por dous sol- 
dados da guarda, Era o coronel Toubredge, 
ajudante de campo da rainha, que perdeu, 
ambas as pernas no sitio de Sebastopol.. 

Os voluntarios foram chegando regimen- 
to a regimento e tomavam o logar que lhes 
era designado, formando uia linha que se 
estendia desde ao pó da ponte da Serpenti- 
na até à estrada de. Boyswaler, principiando 
pelos uniformes escarlates da artilheria da 
Cité de Londres “e seguindo gradualmente 
as côres verdes, cinzentas e negras dos 
uniformes dos outros corpos. Por detraz da 
linha de volantarios os capacetes e conra- 
ças brilhantes das guardas de corpo a ca- 
vallo, que formavam o cordão para con- 
ter a multidão, appareciam como estrellas 
n'um fundo negro. 

Os embaixadores de Marroços, envoltos 
nos seus albornós brancos e sjlenciosamen- 
to assentados na galeria do corpo diploma- 
tico, pareciam os espiritos d'uma geração 
passada e meia barbara voltados á terra 
para contemplar o renascimento - d'uma éra 
marcial. 

A estatua do duque de Wellington do- 
minava toda a scena, x . 

A's 3 horas e meia todos os corpos, 
em columnas cerradas, por companhias, oocu- 
pavam a sua ordem de parada, 

Havia perto de 20:000 homens de todas, 
as armas. 

s 4 horas meno: 


aa mo 

“O estandarte real foi arvorado no cen 
dos estrados, A's 4 horas o cortejo real 
parava! diante da bandeira e uma cavalgada 
numerosa de generaes acompanhava S. M,, 
que ora precedida d'um destacamento de 
guardas dv corpo a cavallo, dos seus  aju- 
dantes de campo, dos escudeiros do servi- 
ço, ele. 

O cortejo real compunha-se de quatro 
carruagens descobertas. A primeira gra oc- 
cupada pela rainha e rei dos belgas, com 
uniforme de feld-marechal inglez, a prince- 
za Alice e o principe Arthur, 

A" direito da rainha biao a cavalo o 
principe esposo com q uniforme de feld- 
marechal e o conde de Flandres com o uni- 
forme de general belga. O principe de Galles 
com o uniforme de coronel das guardas -e o 
principe Julio de Holstein-Glucksbourg com 
o uniforme de general de hussards hiam a 
cavallo do lado esquerdo da carruagem real. 

- Nas outras carruagens hjam differentes 
principes e princezas q altos diguitarios, 
Quando a rainha se aproximon do. centro 
da linha, as musicas tocaram o bymno na- 
cional e um hourra retumbante partiu da 
multidão dos espectadores, A rainha passou 
lentomente em revista os curpos do volun- 
tarius e foi depois collocar-so com q seu 
cortejo por detraz do estandarte real. 


lher que o docidisse a trocar a sua .inde- 
pendencia por um laço de amor. Talvez a 
ardente amisade e a dedicação sem limites 
que lhe enchem a alma tenham tornado esta 
insensivel a uma paixão menos desinteres- 
sada, 


Us Hensmans compraram ao velho pe- 
dreiro as casas que habitavam. Desde então 
ficon inhabitada e exactamente no estado 
em que estava quando a familia Hensmans 
a deixou. 

Em cumprimento d'um voto solemne, 

todos os membros desta familia ahi vão to- 
dos os annos festejar o santo- do nome do - 
pai na noite que precede o dia de S. Lam- 
bert, e lá ficam até á meia noite. 
Durante alguns annos, todos estiveram 
presentes a este anniversario; todavia pou- 
coa pouco a morte lhe arrebatou alguns, 
Assim, o pai, a mãi e Úrsula tomaram 
successivamente o caminho do ceo. Mas ainda: 
que cessassem de estar presentes em corpo á ce- 
lebração d'este anniversario, nem por isso 
deixavam d'assislir pela lembrança dos que 
linbsm sobrevivido; o cepo cheio para cada 
um dos ausentes era uma eloquente commo- 
moração d'esses finados tão quoridos, 


Não surprehendi pela fendá da janella 
outra cosua a não ser essa tocante & solomne 
festa do coração, 


FIM. 


Os corpos de' voluntarios formaram-se 
então em columnas por companhias e des- 
dar a passo dobrado pela frente -da rai- 
nha, 

O batalhão dos homens de lei assumiu 
um aspecto tão marcial, que no campo da 
revista lhe deram o nome de Batalhão do 
Diabo — «Devil's own». 

Durante o desfilar, que durou mais de 
hora e meia, a rainha e o rei dos belgas 
estiveram de pé na carruagem. 

Terminada esta evolução, a rainha foi 
collocar-se no centro das tropas reunidas em 
columnas cerradas por batalhões, e na pri- 


. miliva ordem de parada, o duque de Cam- 


bridge mandou dar o loque de sentido, e 
logo depois, a um segundo logue, a im- 
mensa linha de batalhões avançou na me- 
Jhor ordem, e 305 60 passos, um outro to- 
que a mandou fazer alto. Então as musicas 
tocaram o God.save the Queen, as bandei- 
ras, officiaes e sorgentos deram um passo 
em frente, e teve logar a continencia real, 
acompanhada d'um immenso hourrd, que 
atroava os ares, As mulheres agitavam os 
lenços e os homens os chapéus. As acclama- 
ções duraram muitos minutos. » 

A correspondencia termina assim: 

« E quando S. M., voltando ao seu pala- 
cio, contente e orgulhosa de reinar n'um 
povo grande par seu amor ás suas liberda- 
des e por seu respeito ás suas instituições, 
poderia dizer que n'um momento de perigo 
todos aquelles homens armados e tado 
aquelle povo que acabava de a acclamor a 
saudariam como ontr'ora os hungaros sau- 
daram Maria Thereza. 

No dia 4.º de junho o numero de vo- 
luntarios inglezes do todas as armas era 
de 122:367. 

No dia 2 de junho devia a rainha inau- 
gurar o meeting da associação do tiro na- 
cional em Wimbleden. 

A rainha começará o tiro disparando uma 
espingarda collocada n'ums carreta. » 

O principe imperial. — O princi- 
pe imperial francez, diz o «Sport», sahe 
irequentes vezes n'um pequeno carrinho, li- 
rago por um lindo poney, dado pela rainha 
de Inglaterra. O principe guia elle mesmo o 
seu trem microscopico. E” acompanhado por 
um pequeno groom, muito bello, cujo tama- 
nho está em relação com o do cavallo e as 
dimensões do carro. O lindo groom monta 
muito bem e serve de cocheiro quando o 
principe imperial não quer guiar o carro. 

—— emma 


Begistro parochial de 30 de junho 
até 7 de julho de 1860. 
= Freguezia da Sé. 
Não houre casamentos. 
oBITOS, 


6-—adelaido Joaquina, 21 anvos, solteira, mo- 
radora na rua das Aldas, sepultada no Repouso. 
Um menor, sepultado no Repouso, 


Freguezia da Victoria. 
Não houve casamentos, 
oBITOS. o 
a, 27 annos, solteira, mora- 
oria. tada no Repouso. 


“"T-—Maria da Silv 


va de S, Nicolau. 

CASAMENTOS. 
4—Diogo Antonio Ribas, morador no bêcco das 

Panellas, com Maria da Ascensão, 

onITOS, 


Josepha Joaquina de Sousa Oliveira, 72 annos, 
casada, moradora na rua de Bellomonte, sepultada 
em S. Francisco, 7 

Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Tidefonso. 
SASAMENTOS, 


7—Miguel Joaquim Barbosa, morador na rua 
de Santo André, com Maria Pereira de Jesus. 


OBITOS. 


Dous menores, sendo um sepultado na freguezia 
e outro no Repouso. 


Freguesia de Cedofeita. 
SASAMENTOS. 

1—Antonio Alves dos Santos, morador na rua 
da Torrinha, com Quiteria Rosa Ribeiro. 

B=Francisco Leile, morador na rua da Liber- 
dade, com Anna d'Oliveira 

5— Antonio Cardoso Carvalho, morador na 
travessa do Carregal, com Quiteria Ernestina. 

omros. 

8-oOlivia Rosa, 16 annos, solteira, moradora 
na rug da Rainha, sepultada na freguezia. 

5-—antonia Maria Engracia, 82 annos, viuva, 
moradora na rua do Almada, sepultada no Ne- 
pouso, 

Mais dous menores, sepultados! no Repouso. 


Freguezia de Miragaia. 
Não houve cosamentos. 
OBITOS. 


1—Domingos Vallado, 10 Sgnas, solteiro, mo- 
rador em Cima do Muro, sepultado no Repouso. 


Preguezia de Massarelos. 
Não houve casamentos nem obitos, 


Freguezia do Bomfim. 
GASAMENTOS, 


Manoel Martins, morador na Presa Velha, com 
Anna dos Santos. . 
Domingos antonio, morador na rua do Bomfim, 
com Candida Dias da silva. 
OBITOS. 


- Um menor, sepultado no Repouso. 


» MONUMENTO DE-CAMÕES.- 
Começamos hoje a publicar a lista da 
subscripção que abrimos para o monumen- 
to de Camões, principiando pela assignatu- 
ra dos individuos que, como redactores, col- 
laboradores e empregados da administração 
e typographia, ete, formam o pessoal per- 
tencente a este jornal. N 
Seguidamente hiremos publicando a lis- 
ta das pessoas que, accedendo ao nosso con- 
vile, se prestaram, ou que ainda se prestem 
a-concorrer com a sua subscripção para o 
pagamento de uma divida nacional, que, com 
desaire d'esta nação, ha tres seculos se acha 


em aberto. 

Henrique Carlos de Miranda... 500 
M. S. Carqueja... ... co. 500 
F. S. Carquaa ... ... cia 500 
A. Joaquim Xavier Pacheço.. 500 
José Luciano de Castro.. +... 500 


O COMMERCIO DO PORTO. 


500 
500 
500 


M. A. Guerra Leal. .,,. 2,0 ua 
A, J. da Fonseca Paschoal . 
Celestino G. C. Seixas... - 
Correspondente do «Commercio do Por- 


top em Pafizaco qro eo maio 500 
Idem politico em Lisboa. ... 500 
Idem litterario idem . jota 500 
Idem em Coimbra.. . asalo 500 
Idem na Regoa ... Gaio 500 
Idem em Villa Real la 500 
Idero em Vianna... .. ue ve. 500 
Idem em Braga... Cc... ... .., 500 
Idem em Villa do Conde ... ,.. 500 
Eduardo da Silva Carvalho... 500 
Augusto À. dos Santos... ... 500 
Jeronimo de Sampaio Pereira... 500 


Eduardo Arthur Lobo d'Avila. 
F. Caetano de Mello 


Antonio Joaquim Duarte Junior ... 500 
Antonio Alves de Sousa Braga. ... 240 
Benigno Garcia Pintos... ' ,,= - 500 
Luiz Thomaz Amador ARA 500 
Manoel Pinto Alves. ...". 500 
Francisco Joaquim Duarte . . 240 
João dos Santos Corrêa.. . . 240 
Guilherme de Sousa Cardoso. - 300 
José Tavares Junior ... ... - 240 
João Alves de Sousa Braga Junior... 240 
Augusto Alves Martins... ... ... 200 
Antonio Joaquim de Sousa Magalhães - 200 
José Joaquim Alves de Méllo.. .., 00 
Thomaz C. B. da Fonseca ... . 120 
João Eduardo Alves Guimarães ... 120 
Antonio da Cunha Leite.. ... 120 
Antonino Garcia Pintos... ... 240 
Antonio da Silva... ... 120 
João Antonio de Carvalho: ... 120 
José Bento Coutinho ,.. .. 120 
Plórido Pereira de Araujo ... 120 
Antonio José de Sousa... ... 100 
Guilherme José de Sousa é 100 
Joaquim Cardoso da Cunha,.. -400 
Antonio Vieira Gomes... ... 100 
Antonio Francisco Xavier ... 100 
Romão de Mattos.. ... ... 400 
Manoel Magarinhos. ... ... 100 
Henrique Rodrigues ... 5 100 
Manoel dos Santos Ferreira... ... 100 
José do Pezo, seus rsrs cuco voa 100 
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—— 
ASYLO DE MENDICIDADE, 


Foi entregue ao Asylo Portuense de Men- 
dicidade pela commissão dos festejos de S. 
João na rua das Hortas, e por mão do snr. 
Antonio Jose Barboza, 28400 de esmolla para 
o mesmo asylo. : 

Msis pelo snr. Antonio Ferreira Leite 
Junior, dignissimo commandante da barca 
«Amazona», foi entregue ao asylo de Mendi- 
cidade 348865 reis proveniente de uma subs- 
cripção que o mesmo snr. promoveu dos 
illastres passageiros que conduziu na ultima 
vingem do Pará para Lisboa. 


EXTERIOR. 


lhas de Madrid de 6 de julho, de 
Pariz de 4, do Havre do 2 e da Bruxellas 


“conhecidas. 
O facto mais saliente, é o do accordo 
da Inglaterra e Russia, sobre a reunião da 
conferencia para resolver a questão suissa. 
Sabia-se já que a Austria accede a osto 
projecto; porém o principal obstaculo virá 
d'ella, se presiste a oppôr-se á admissão da 
Sardenha na conferencia. Pelo que-respeita 
á Suissa, não fará só questão da passagem 
do Simplon, pois um despacho de Berna diz 
que a confederação insiste em reclamar o 
direito do occupar, em caso de guerra, se 
o julgar necessario á sua segurança, os ter- 
ritorios noutralisados. 
Segundo as nolicias de Italia, em Turin 
o embaixador francez insta com o gabinete 
piemontez para este aceeitar as propostas de 
Napoles. ido 
Em -Napoles restabeleceu-se a tranquil- 
lidade, pelo menos relativa, depois do mo- 
lim de 28, que parece foi mais grave do 
que a principio se julgou, 
O rei regressou á copital e mandou seu 
irmão, o-conde d'Aquila, visitar, por duas 
vezes, o embaixador francez. 
* Em Palermo começa-so a fazer as listas 


“Jeleitoraes e se convertem os sinos em peças 


de artilheria. Não se concede aos frades o 
direito de volar. » 

que se manifestavam , nomeou novo minis- 
terio. 

A ardem material na ilha mostrava-se 
pouco segura e sobravam elementos de dis- 
cordia. ve . 

O governa napolitano reslituiu sem con- 
dieções os dous navios capturados, pondo 
em liberdade os passageiros e tripulantes. - 

Alguns jornaes fizeram grande arruido 
com uma ameaça de rompimento, que dizem o 
governo russo dirigiu ao de Turin, a pretexto 
da cumplicidade d'este, nos acontecimentos da 
Sicilig; acrescoutando que a Prussia era de 
todos os Estados continentaes, o que mos- 
trava em Turin mais sympatbias pela causa 
do rei de Napoles. 

.A «Independencia belga» diz que estes 
boatos são infundados, e que o ministro da 
Russia sabirá de Turin para gosar uma li- 
cença ha muito pedida, e que só se limi- 
tará a assegurar-so da auzencia do toda a 
conivencia do góyerno sardo com Garibaldi, 
dando a este respeito explicações sali facto- 
rias ao seu governo. 

O ministro da Prussia, restringiu a sua 
intervenção a aconselhar o governo: sardo 
que evilasse assumir a menor responsabili- 
dade nas operações dirigidas contra o rei do 
Napoles, M. Farina, ministro do interior, dis 
se no parlamento que o governo de Victor 
Manoel queria ser unificador, mas não con- 
quistador; que respeitava o voto dos povos, 
mas que repellia o concurso da revolução ; 
isto é, a violencia posta ao serviço d'um sys- 
tema politica, Em quanto ás intenções do ga- 
binete limitou-se & dizer que o seu proce- 
dimento passado era a garantia do futuro. 

A «Nova Gazelta de Frencfort» falla 


gl'um relatorio dirigido ao governo austria- 
co, pelo barão de Bach, embaixador em Ra- 


fe 
Garibaldi, para destruir as dissidencias| E 


ma, em que se apresenta critica a situação 
do governo ponlificio, considerando impos- 
sivel a reorganisação do exercito do papa 
Segundo as noticias de Pariz, apesar de ludo 
a Santa Sé não está disposta a entrar na via 
das reformas. O exemplo de Napoles não lhe 
serve de lição, ao que parece. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


ROMA 4. — Sua Santidade foi recebido 
em Civita Vecchia como maior enthusiasmo, 
Foi á calhedral acompanhado das aulhorida- 
des e habitantes. 

No mesmo dia regressou a Roma, Con- 


b|tinua-se fullando de concessões liberaes. 


TURIN 4. —- O principe da Guiseppe, 
representante da Sicilia, em Londres está 
aqui do passagem para'o seu destino. Foi 
recebido por Cavour. 

A base do programma do ministerio Spi- 
sinelli é um projecto de confederação. italia- 
na, tal como o recommendou q imperador 
Napoleão, 

O rei de Napoles reune conselho todos 
|os dias. O principe de Siracusa está designado 
para commandante geral da guarda nacio- 
nal, 

- Em Palermo tem-se feito numerosas pri- 
sões de pessoas notaveis e anligos empre- 
gados. O povo pedia que os fusilsssem. Con- 
fusão na ilha, O ministerio de Garibaldi não 
é popular, porém a aversão contra Napoles 
é grande. 

PARIZ 4. — No dia 30 houve em Mes- 
sina uma escaramuça entre as tropas reaes 
e as de Garibaldi. 

A nova constituição napolitana foi mal 
recebida na dita cidade. Garibaldi nomeou 
outro ministerio: eis aqui os seus nomes : 
Natoli, negocios estrangeiros: Dasta, 
interior; Orsini guerra; Lajusta segurança 
publica, Lanza cultos; Laghie, instrucção 
publica; Giovani, fazenda. 

LONDRES 4, — Segundo o «Times» lord 
Palmerston dirigirá à comara as propostas 
seguintes : ã 

1.º Que o direito de voltar creditos per- 
tence exclusivamente á camara dos com- 
muns, 

2.º Que como garantia para o futuro con- 
tra o exercicio illegal d'este direito pela camara 
dos lords, a dos conmuns declare possuir 
ella só o poder de estabelecer e abolir im- 
postos, de maneira que sejam. inviolaveis 
n'este ponto os direitos dos communs. 
Garibaldi nomeou doze coroneis e cinco 
generaes. 


liança com Napoles até vêr o resultado do 
primeiro combate. 

- NAPOLES 4. — Levantou-se o estado de 
sitio. 


Restabeleceu-se a constituição de 1848. 
As camaras Toram convocadas para os 
primeiros dias de setembro, 
Napoles está completamente tranquilo. 
Mr. Brenier continúa melhor. 
LONDRES 5. —0 «Morning-Post» de 
hoje publica o terceiro manifesto do senhor 
D. João. Persiste em ser rei para fazer a 
felicidade de Hespanha, em sentido liberal, 
erá. Accresce que o governo de S, 
M. nada tem feito. Aos estrangeiros offere- 
ece-lhes satisfazer todas as suas reclamações, 
inelusivô as de certificados de coupans. 
O manifesto não contém injurias, é 
simplesmente ridiculo á 


CE 


PARTE COMMERCIA 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 9 de 
julho... 
[idem em 10. 


36:9594455 
3:638$160 


39:9918615 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
suLuo, 9. 


RIO DE JANEIRO. —Na borca Tentador, J. D 
Simões, 500 ancoretas com azeitonas e 1000 liaças 
de vimes; A. F.de Barros Moreira, 4 sacces com 
rolhas: 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, Herdeiros de 
3. 3. Nogueira, 10 pipas de vinho; M, R. Men- 
des, 1 caixa com fechaduras; Irmãos Macedos, 25 
barris com 150 almudes d'azeite; A. P, Monteiro, 
1 caixão com imagens de madeira. 

IDEM.—Na barco Santa Clara, S. Gomes No- 
a, 20 caixas com batatas e 10 saccos com 
M. E, da Silva, 8 caixões com palitos; G 
x da Costa, 100 caixões com batatas. 


Moró, 1 caixa com liyros. - 

RIO GRANDE Na barca Paquete do Rio Gran- 
de, D. Antonio Camanho, 800 liaças de vimes, 
200 ancoretas com azeitonas e 2 caixões com pa- 
litos 3 Ferreira, 6 barricas com macella e 
1 caixão com erva medicinal; J. J. Barbosa de 
Araujo, 1 caixão com diversas fazendas, 

MARANHÃO, Na barca Brilhante, J. L. Alves, 


40 calados com go 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, G. Goverley, 
50 caixas com bolata; A. J. Pereira Soares, 15 
bahús com maçã; J. A, Martins, 20 caixas com 
dita; B. Pinto de Magalhães, 31 caixas com ba- 
tatas e"66 ditas com Íructa; G. Coverley, 12 ca- 
nastras com dita; Aslhons Mc, Lagam, 2 canastras 
com presuntos; 5. Whistler, 49 carneiros vivos; 
H. A. Bandeira, 30 caixas com maçã e 17 canas- 
tras com alhos; J. Ribeiro Pereira, 7 caixas com 
li 3.3. Villela, 79 couros e 80 caixas com 
3. Cassels, 20 sncoas com. lã; Parada Junior 
& Irmão, 70 vol.-com frucla; G. R. Batalha, 50 
caixas com dita; J. “Silvano, 20 canastras com 
dita; J: J. Tavares Rainha, 18 caixas com dita; 
H. IT. Duarte, 33 caixas com dita e 7 ditas com 
batata: M. Barbosa Kibeiro, 57 caixas com maçã; 
e 200 resteas de cebolas; J. Pereira, 10 conastros 
com maçã: A. J. Pereira Soares, 141 caixas com 
dita: s. E da Silva, 88 ditas com dita; F. L. 
dida 800 resteas de cebolas e 134 caixas com 
ructa. ; 

HULL E STOCKHOLMO.—Na escuna Bee, Of- 
Ney & Cramp, 37 e meia pipas de vinho. 

PERNAU.—Na escuna Livyonia, J. ll. Andres- 
sam 4 pipas, 3 almudes e 7 e meia cunadas de 
vinho. 

» BARCELONA.—No patacho S, José, FP. J. de 

Souza Pereiro, Y caixus com baga. 


IDEM, 10. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, 
José Augusto Ennes, 1 caixão com vinho engar- 
rafado. 

IDEM.—Na barca Sophia, J. Gaspar da Graça, 
20 barris com 100 almudes de azeite. 
NAMBUCO.—Na barca Tentador, J. P. dos 
Santos, 1,000 liaças de vimes, 

RIO GRANDE. —Na barca Paquete do Rio Gran- 
de, A. D. Oliveira Gama, 50 cestos da madeira, 
& palhoças e 40 caixões com azulejos, 


Cavour dá de mão ao - projecto da al-| 


Fr 
PERNAMBUCO, —No. brigue Promplidão 2.º, N. D 


Silya Maya, 1500 liaças de vimes; E. Moser, 20 
vol. com baga. 

PERNAU.—Na escuna Livonia, A. T. Glama, 
1 quintal de tortiça. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
suLHo, 10. 


PERNAU.— Na escuna Livonia, J. H. Andres- 
sen, 2 saccos com assucar e 1 dito com café. 


MANIPESTOS. 


C. M. 463-—Aveiro—nRasca Conceição d'Aveiro! 
71 ton., mestre Mattos, a Daniel & irmão, carga: 
10 barcos de pedra de cal. 

G. M. 464—Idem—Hiate Nova União, 63 lon., 
mestre Rocha, a Gomes Lima & C.º, carga: 10 
barcos de pedra de cal. 

C. M. 465—Villa do Conde—Lancha Senhora 
da Lapa, 9 ton., arroes Gonçalves, a Gomes, Lima 
& 6.º, cargo: 140 vol. com chumbo, 3 mastros de 
pinho de flandres e 2 cascos vazios. 

C. M. 466—Aveiro—ltasca Senhora: da Ajuda, 
18 ton., cap. Ruivo, no mestre, carga: 30 moios 
de sal. 

CG. M. 467—New-Castle— Brigue Violet, 189 ton., 
cop, Jackson, a A. Miller & G.º, carga 118 chal- 
drões de carvão. 

C. M. 468—Preixeneda— Barco Senhor do Cru- 
zeiro, 3900 quintaes, a FP. P. de Torres & C.º, 
carga: 10 pipas com aguardente, contendo 208 
almudes e 7 canadas medida portugueza, e 4 
arrafas com amostras. 

C. M. 469-Aveiro — Bateira União de Leça, 
22 ton., mestre Lima, a Marcellino, Fins & G.º, 
carga: 33 moios de sal. 

C. M. 470 — Aveiro — Hiate Resolho, 60 ton., 
mestre Resolho, a M. Fins & C.º, carga: 90 moios 
de sal. 

G. M. 471— New-Castle — Brigue ing. Sorah 
Ann, a J. de Corvalho, carga: 34 chaldrões 
de carvão de pedra, 51 ton, de dito, 30 ton. de 
ferro, 173 vol. com coparrosa, pedra hume e gar- 
rafas. - 

€. M. 472—Freixeneda —Barco Senhor dos Mar- 
tyrios, 250 quintoes, arraes Madureirs, a P. P. 
Torres & C.º, carga: 98 saccos com farinha de 
trigo. 

C. M. 473—Idem.— Barco Roa Nova, 600 quin- 
laes, arraes Nunes, à F. E, Torres & C.º, cargo: 
105 saccos com farinha de trigo. 

CG. M. 474—Idemy—Barco Senhora da Concei- 
ção, 300 quintaes, arraes Madureira. a FP. P. Tor- 
res & C.º, carga 105 soccos com farinha de 
trigo. 

C. M. 475— Idem. —Rarco Senhor do Soecorro, 
300 quintues, arraes Santos, a PF, Torres & C.º, 
carga : 91 saccos com farinha de trigo. 


COMPLETA DESCARGA. 
- avLno, 10. 
RIO DE JANEIRO.—Barca S, Manoel 2,º, 350 
ton., cap. Roza. 
LISBOA. —VYapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 
tente. 


TERMOS DE CARGA. 
suLHo, 10. 


HAMBUNGO.—Brigue Aliança, cap. Carregal. 
NEW-CASTLE. — Brigue ing. William, cap. 
Biggs. - 
AVEIRO. —Hiate Phenix, mestre Nunes. 

BARCELONA.—Hiate Rival, cap. Loureiro. 


“ 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
suLno, 10. 


Assucar— 3 caixas, 5 feixos, 18 barricas e 191 
saccos, 
Melaço—1 ancoreta. 


Aguardente de cann ancorela. 


MOVIMENTO DOS VINHOS 5 AGUAS-ARDENTES. 


suLno, 10 
Hanifestado para deposito. 
Manifestado para Ud 2a 
Vinho .... 10 40 6 
Aguardent paris 84 - 
Despachade para consumo : 
No Porto, 
P. A 


Yinho maduro 
Dito verde.. 


Despachado para exportação, 


Vinhe, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 41 DE JULHO. 
As 11 nonAS E MEIA DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra: 
Tres hiates. 
O vento é N..(fresco) e o mar bem. 


Alé esta hora entraram: barca Douro, da Bahia 
por Vigo, com assucor e couros; brigue russiono 
Merman Adam, do Riga, em 33 dias, com linho 
e aduella; goleota hanoveriana Vowaris, de Ham- 
burgo em 34 dias, com arroz; rasca Victoria, de 
Aveiro com sal; e sahiram: hiates Phenix e Resolho, 
cahique Perola do Vouga, vapor Rio Minho. 


A barca S. João, que entrou ante-hontem n'este 
orto, procedente da Bahia, por Vigo, trouxe 40 
dias de viagem e não 70, como se disse. 


PORTO, 10 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO (por Vigo), 45. — Brigue Har- 
monia, cap. Santos, assucar, mel e couros, a Gar- 
log Brandao. 

LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa. 


SAHIDAS. 
AVEIRO. Hiate Nova União, mestre Rocha, 


lastro. U A 
IDEM. —Hiale Heroismo, mestre Ferreita, lastro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 8.— Entrou o hiale Viannense, de 
Lisboa, com carga da praça. 

AVEIRO, 6. Entradas: rasca Correio de Aveiro, 
do Porto em 2 dias, em lastro; eshique Nugre, 
de Malhosinhos em 2 dias, em lastro; hiate 
Cortez, de S. Martinho em 3 dias, em lastro, 
potluguezes. Sahidas: hiales Nova União, para 
taminho, com sal; Perola do Vouga, para O Porto. 
com sal; portuguezes. 


Mar bom. Vento variavel. 
FIGUEIRA, 6. — Entrou a rasca portugueza 
Maria, de Lisboa, com varios generos. Sahidas : 


hiate Antunes 1.º, para o Porto, com pedra; rasca 
Nova Sociedade, para o Porto, com pedra; cahique 
ave Maria, para Peniche, com sal. 

Fora da barra ficam dois cahiques, e um hiate. 

Mar bom. Vento . 

SETUBAL, 6 —Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: hiale Flor de Caminha, em lastro; canoa 
Vencedora, para Lisboa, com trigo, hiate Senhora 
dos Mariantes, para Caminha com sal. 

Vento NO. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 6. — Entrou o 
brigue inglez Search, vindo de Alicante, em 
dias, em lastro. 

Não sahiu nem se avista embarcação alguma. 

O mar está um pouco agitado. Vento variavel. 


— me 


BARCELONA.—No patacho S. José, J. J. da 


| 


3 


5 dana ao 
Telegraphia clectrica. 

N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 

nosso jornal (meio dia) aínda não chegou à Asso- 

ciação Commercinl, o boletim com o movimento 


do porto de Lisboa do dia de hontem. 
e e e 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


CAN CAN e ZOU ZOU dos Zuavos para 
piauo.— Vende-se no armazem H. Barreto, 
rua do Almada 139 (antiga rua das Hortas 
n.º 70) e na livraria de Cruz Coutinho aos 
Caldeireiros n.º 14. 

Preço de cada um 160 réis. 


ANNUNCIOS. 


[e LS DRRiA CA Pra mia faso vma cr 
ALLECEU hoje ás 7 horas da manhã, o 
snr. Manoel Caetano Ferraz, morador na 

rua dos Taipas, cujo oficio de sepultura Le- 

rá lugar dmanhã ás Ave-Marias na copella 
dos Terceiros Franciscanos. 

SERIE ÇA ES PRO 


ATTENÇÃO 


Na rua Nova de 8. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem o quizer 


na Regoa, preços commo- 
dos. (1463) 


Diligencia 


entre o Porto e Carvalhos 

ARNEIRO & Mari- 

nhas, no domingo 
15 do corrente lerá 
uma diligencia que 
partirá da praça de D. Pedro ás 5 horas da 
manhã e dos Carvalhos ás 7 da tarde. Os 
bilhetes vendem-se no Bomjardim, casa do 
Paraizo. 


Ida e volta por pessoa..... aa: 


DR. E. POTTER 


URGEON dentist begs leavo to announce to 
S the Citizens of Oporto that bis Drawing 
Rooms are now open at Mrs. Castro's Ho- 
tel, where he can be consylted for a few 
days (from 10 to 4). 4 f 
Persons requiring his services will do 
well to apply soon as his stay will be short, 


[1440] 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida pura a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhos, 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chaos de largura) para 
nova edificação. . 
No escriptorio do expediente d'esle jor- 
nal se dão as competentes informações. 


Lousas para telhados * 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de dille- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir cosas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


e 


NA rua de 8. Miguel n.º 13 aluga-se um 
bom escriptorio, com gabinete, entrada 
independente, e proprio para commercio : 
tracta-so na mesma casa, podendo vêr-se to- 
dos os dias desde as 11 boras da manhã 
até ás 2 da tarde. 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 


! ta do Mouro, € casa pertencente á mes- 


ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica o 
bom tanque para rega : falle na mesma rua 
pareça [1381] 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier fulle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. [1380] 


JANUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
nº 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc,, etc, : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 


n.º 20. (1320) 

OJRIER, pbotographo do governo pelo mi- 
P nisterio d'agricultura, do commercio, € 
das” obras publicas, nos districtos de Giron- 
de, de Lot-e-Garonne e de Laudes. Tendo 
em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
photagraphia, tem u bonra de participar aos 
amadores, que elle voltou ao Porto depois 
de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. Tira retratos pbo- 
tographicos, pintados a oleo, da maior dimen- 
são pelo preço de 68 a JOGUUO rs. 

Photographias em preto de 28 a 88000 rs. 

Retratos sobre vidro ou tela culoridos 
desde: 18500 1s. para cima. Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais mycrosco- 
picos, aos quaes dá a dimensão que se de- 
seja. 

É Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, ande trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da santi- 
ficação d'este dia. Segundo o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de 30BU00 
réis! que elle fizer é destinado para uma 
obra de caridade. E esta quantia será en- 


tregue ao snr. abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senhoria disponha della pa- 
à este fim, (12794 


kh 


O ULMMERCIO DU PORTO, 


dia 23 do corente por 9 horas da mo-! 


= 
Nº 

nhã, na praça dos leilões sita na rua do 
Almada n.º 333, se: ha-de proceder 4 ar- 
rematação do uma ilha com 12 casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem osn.º 93a 
96, para o lado das Fontainhas tem duas mora- 
das de casas d'um andar com ut terreno para 
edificar outra propriedade, a cujas casas lhes 
pertencem por este lado os n.º 10 a 15, cu- 
jas propriedades comprehendem 8 chãos e pa- 
gam de fôro á Santa Casa da Misericordia 
38900 rs., avalundo tudo livre d'encargos 
na quantia de 3:9008700 rs., isto por exe- 
cução que Joaquim José Teixeira Cardozo pro- 
move contra Manoel da Silva desta mesma 
cidade, de que é escrivão da praça Vianna, 
e da execução Reis. (1454) 


LUGA-SE uma casa no fim da rua 
do Rozario até so S. Miguel: 
para fallar, rua de S. João n.º 106 a 
108. (1455) 


LUGA-SE a casa n.º 23 e 24 na 
rua do Bom Successo que tem bons 
commodos para uma pequena familia : 
quem a pretender fallo até ás 9ho- 
ras da manhã na rua do Campo Alegre n.º 1. 


(1456) 
Quim quizer comprar uma porção “de obra 
falle na rua de Flora, antiga rua das Flores, 


de poleame nova sortida feita no Porto 
em Massarellos, n.º 4, que se vende pur pre- 


cos commodos. [1457] 
EZENDE-SE ou aluga-se uma pequena 


quinta de recreio com boa” casa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
Dica, arvores de fructa, ramadas, etc., etc., 
sita na freguezia deS. João de Canellas, dis- 
tante desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Calharina 
n.º 415. [1458] 


LUGA-SE uma boa casa com cominodos 

para grande familia com, quintal e agua 

de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 

la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 

se á mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua de Santa Catharina n.º 415. 

[1459] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúa a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


VENDE uma morada. de casas, com es- 
criptorio, loja e 3 andares, bem cons- 
truida e nova, sita na rua do Rozario com 
os n.º 405 a 109: tem grande quintal, jar- 
dim, e agua de poço que communica a todos 
os andares. Franqueia-se esta casa aos per- 
tondentes em todos os dias das 8 ás 10 
horas da manhã, e do seu preço tracta-se 
com José Pereira da Fonseca, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 81, aonde se acham os 
titulos. (1462) 
Ea elo juizo de direito da 3.º vara 

reira Junior correm editos de 30 
dias a requerimento de Joaquin Pinto da 
Motta, desta cidade, acitar e chamar toda 
e qualquer pessoa que se julguo com direito 
sobre duas moradas de casas sitas na rua 
de S. Victor com os n.8 1, 26 3, com 
quintal, poço e mais pertenças, que por elle 
foram arrematadas em execução que a 
Ordem 3.º de Nossa Senhora do Carmo mo- 
vo, contra Antonio José Corréa e mulher ; 
ou sobre o seu producto no deposito pu- 
blico, para que o venham deduzir dentro do 
referido praso, pena de lançamento e de se 
julgarem as mesmas propriedades livres e de- 
sembargadas para elle arrematante. (1423) 


Requerimento de D. Rita 

Emilio Monteiro Praça, 
( viuva do tenente coronel An- 
nio do Lima Barredo Praça, foi posta em 
praça publica voluntariamento uma quinta 
denominada da Chave de Ferroou dos Pra- 
-ças, que se compõe do casas nobres e ou- 
tras terreas para caseiros, campos, bonças, 
moinhos e mais pe rtenças e algumas medi- 
das annexas, sita na freguezia do Arvore, 
concelho: da Maia, comarca de Villa do Con- 
de, sendo arrematadas com as solemnidades 
légaes : conserva-se o seu producto de 2:7308 
réis em poder do arrematante por convenção 
com aquella dona da referida propriedade du- 
rante o praso de 30 dias de editos que re- 
quereu o estão correndo, a chamar qualquer 
“credor certo, mas ignorado ou incerto que 
se julgue com direito á referida propriedade 
a fim de o deduzir no seu producto, pena 
de serem lançados ese julgar livre e desem- 
bargada a mesma ao arrematante, com en- 
trega do seu producto, sendo escrivão dos 
autos Antonio «José de Souza Vianna. 
11444] 


e cartorio do escrivão Silva Pe-|' 


NO DEPOSITO E AGENCIA 


* PABRICA DÊ CERVEJA 
FORRESTER, IRMÃOS 


FABRICA MECHANICA DE MOAGEM, PÃO, 
BOLACHA E MASSAS 
Rua de S. João Novo n.º 7, ow rua da 
Ferraria u.º 101 
RINCIPIA a vender-se (e tomam-se ordêns 
para estes generos) toda a qualidade de 
massas, aletria, macarrão, Lalharim, estrel- 
linha, pevide, etc. ; tudo fabricado a vapor, 
com'a maior limpeza, e das melhores fa- 
rinhas. 
Toma-se conta de trigo, centeio ou mi- 
lho, para moer; e vende-se pão inglez, fran- 
cez ou portuguez, p5o de leite, pão doce, 
bolachinha, bolacha d'embarque e biscouto ; 
assim como vinhos genuinos, cerveja pura e 
excellento genebra, conservas e diversos on- 
tros generos. (1431) 


Praça do Commercio 

LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
À grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; c bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar, Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


114425] 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI 


dfina e concerta pianos, larpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta o 


98) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITANLA 

S 2 vapores d'esta companhia, «Lusitania», 

0 e «Lisboa» sahirão durante este mez alter- 

nadamente todas as segundas, quartas e sex- 

tas feiras de cada semana, c de Lisboa para 
à Porto nos ditos dias. 

Para carga e passogeiros, na agencia no 
mesmo escriptorio se tomam riscos de se- 
guro sobre mercadorias ou quaesquer valo- 
res por premius rasoaveis, de Lisboa para 
o Porto e vive-versa, nos ditos barcos. 

4. Miller & 0º 
Rua dos Inglezes nº 73. e) 


UEM quizer comprar duas mora- 
dus de casas sitas na rua de S. 


Bacoros de raca grande 


ingleza. 
(PROMPTOS A APARTAR) 

Qui os pretender póde procural-os no 
Marco em casa de George Searle, ou fallar 
com osnr. Guilherme Wilby, nas Congostas 
n.º 85. [1412] 
Na" rua das Congostas 
nº1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Saulêrne T Cognae 
Hock Rum 
Chablis - Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


” Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Loteria de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia' dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis c 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 

1 DATA 

PAU CAMPELHE. 

Bateria do Terreiro n.º 4. 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
2 flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços commo- 


OZA Emilia de Figueiredo mestra exami- 

nada de meninas, sentindo-se restabele- 
cida do seu grande incominodo de saude 
que tem sofírido desde o anno passado, faz 
sciento ás pessoas de sua amisade que se 
acha continuando com o seu antigo estabe- 
lecimento na mesma habitação, iua le S. 
Bento da Victoria n.º 3, ec hoje n.º 92; pro 
testando a todos a sua maior ostima e eter- 
na gratidão. (1451) 


Vinho verde superior 


ENDE-SE na loja do peso da rua do Ro- 
sario n.º 141, por pipo, ca 70 15. o 
quartilho. 1407) 


ERTENDE-SE para uma -quinta nos visi- 
p nhonças desta cidade uma senhora pren- 
dada e de boa educação para mestra de me- 
ninas. Quem estiver nestas circunstancias 
dirija-se ao escriptorio do expediente d'este 
jornal. 1426) 


R. Batalha, no largo da rua Cha, tem 
a para vender 


FLOR D'ENXOFRE 


1430) 


OLAS, eixos c pertences para carrnagens, 
Dã armas jo pléras para ati folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more do alia, louça ingleza, etc. Georgo H. 
Mastings, rua das Congostas n,º 38, (959) 


dos. (1099) 
ASPHALTO 


Quiu precisar dealgumas obras de ASPHAL- 
TO, póde dirigir-se ao escriptorio d'este 
jornal onde se lhe dirá a pessoa com quem póde 
ajustar e ter informações sobre o asphalto da 
mina nacional d'Azeche que não so deve con- 
fundir com uma certa composição betumi- 
nosa falsamente denominada ASPHALTO. 
(1424) 


, 
Chapeus de palha 
pers: no largo dos Loyos n. 
pa senhora ingleza, que “da lições de seu 
idioma e do francez a pessoas respeita- 
veis desta cidade, tendo algunas horas dis- 
poniveis, se offereco a dar lições em casas 
particulares ou na Foz, ou em qualquer ar- 
rabalde da cidade, e tambem na sua casa. 


Largo da Fontinha n.º 88, onde póde ser pro- 
curada a qualquer hora do dia. (1366 


M o dia quorta feira 18 do cor- 

rente pelas 12 horas, no arma- 
zem da Roda na calçada das Virtu- 
des, o em odiasexta feira 20 á mes- 
ma hora, na rua do Bomjardim n.º8 8e 641 
se ha-de proceder á arrematação judicial, 
de varias pipas de vinho, "cascos vasios, 
vinhos engarrafados, moveis e mais objectos 
pertencentes á massa fallida de Frederico 


“87. 
(1429) 


Alexandre Pinto do cujo processo é escrivão 


Pacheco, (1439) 


= João Novo, com o n.º 54, bem como 
mais outras duas na rus das Congostas, 
tendo uma os n.ºº 5, 7 e 9, e outra 41, 
13 e 15, falle na run de Santa Catharina 
n.º 316 com Guilherme Ferreira-da Cunha, 
que está aulhorisado para as vender juntas 
ou separadas, como melhor convier. 

(1432) 


A pharmacia do Madureira, na Torre da 
Marca, precisa-se d'um aspirante a phar- 
maceutico, que tenha dous annos de prática, 
ou para aprender. (1434) 


Assemblea Portuense. 
OR ordem da direcção geral participa-se 
P aos snrs. accionistas do 1.º emprestimo, 
que os juros das respectivas acções come- 
cam a ser pagas, desde o dia 16 do cor- 
rente em diante, na secretaria da mesma di- 
recção, desde as 8 ás 10 horas da nouto, 
Porto, e secretaria da Assemblea Por- 

tuense, 7 julho de 1860 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º. secretario. 

[1438] 


JS LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


José Antonio da Silva: 


lua do Almada entrada pela travessa da praça 
de ), Pedro m.º 9 
ARTICIPA” nos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [4411] 


“|modos. 


Retratos pho 


DE 
500 RS. PARA CIMA, 

SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 

Largo da Batalha, junto à igreja de Santo 
Idefonso, n.º 3 

OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
D todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, ete, tudo com 
muita per Retratos para bilhetes de 
visita, gor preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 

reducção. ã - 
Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 


tographicos 


O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhãv té 
ás 3 da tarde, 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim,por baixo da 
Hospedaria Real, n.º5 15 e 16: Lracta-se- na 
mesma. [821] 


AVISO 


ENDE-SE uma morada de casas de tres 
andares, com sua loja e aguas furtadas, 
sita na" rua. dos Inglezes n.º 42, 40e 38, 


e pórta d'entrada e sabida para uma viella, 
que vai dar á rua das Congostas e tem chão 
e meio de largura, tanto na frente como 
nas trazeiras, a qual é alludial e sómente 
tem um fôro senso de 208000 rs. á Santa 
Casa da Misericordia desta cidade. Quem 
a pretender póde fallar com José Maria Mon- 
teiro, na rua Formosa n.º 23, que lhe dará 
as informações necessarias. 
Purto 30 de junho de 1860. 
(1362) 


e a Te e mea 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para 1 


isboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 14 do 
corrente, ás 5 horas 
da tarde, 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. ce 
dinheiro a um quarto por cento. 

Pora carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & G.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (6) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert, 
Kavanaugh, sahirá para 
g Londres com toda a bre- 


unior 4 
2, rua dos 


(1344) 


verhee 
er & €, 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO, 
Curador Fiscal - provisorio convida todos 
os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, designa- 
do pelo snr. juiz commissario para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaus. 
Lembra-se aos reclamantes que os documen- 
tos sobre que se basearem as reclamações 
devem ser sellados, e a disposição do arti- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
guem poderá ser procurador do dous cre- 
dores, nem a procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
[1394] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 51, 
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à e um lindo e variado sortimento de 
chapeus de seda, palha de Italia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5$000, 68, 7%, 8% o 9% rs.; leques moder- 
nos e chapous de. campo. * (1266) 


A rua de S. Francisco 

n.º35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
hero JR do fabricante inglez Georgo 
: Fest» Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 


lhimento já tem recebido nesta cidade. 
Lo 1036) 


formando 2 andares para o lado detraz, |” 


Para Hull. 


Sae com muita brevidado a ga- 
E Tera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurfl, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. x 
Consignatarios A. Miller & G.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para Norkoping é Sto- 
ckholmo. 


A escuna sueca = JOHANN, = de 
100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
ade. (1399) 


com brevid 


Para New-York. 


dh 


O palhabote =PRINCIPIO, = ca- 
pitão Domingos da Rocha, she 
com toda a brevidade. 

[1388] 


Para Londres 

O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado A1 e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
com brevidade. [13891 


Para S. Petersburgo. 

A escuna ingleza ==STAR OF 

HOPE, = classificada no Lloyds 

e de 80 toneladas, capitão Wor- 

folk, sahe com brevidade. 
(1390) 


ra Stockton e Leith. 


A escuna ingleza = DANIEL, = 
capitão John Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 
rga prompla. [1394] 


Para Bristol e Gloster. 

48 A escuna ingleza= ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Jenkins. 
(976) 


e 


chan, sabe 


EN 


parte da cai 


Para Southampton 


London. 


O culter inglez = PROVIDENCE , 
== classificada no Lloyds A1 e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. N 
Consignatario Carlos Covorley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15 * (1254)" 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
gb GRANDE, = classificada em $.º 

classe, capitão Bento José do Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ler 6 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros; a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons conmodos- e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. - 83] 


Leite Junior, vai sahir-corm muita 
brevidade ; recebe carga e pas- 
sageiros à tractar com Pinto & 
Rocha, lorgo de S. João Novo n.º 2. . 

(1311) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


gb Vai sahir até fins de julho, a 


nova barca = DESPIQUE 2.º, — 

e forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e muita veleira. 

. Tom excellentes commodos para passa- 

geiros com o melhor tractamento possivel; 


Recebo só passageiros para Pernambuco 

e Rio de Janeiro. 
Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 
xoira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferteira. - (4200) 


Para o Rio Grande do Sul 


áip A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 


classe, sahirá com muita brevi- 

dade por ter prompto o seu car- 
regamento. 

“Para carga leve e resto do passageiros 

aos quaes oferece superioros 'commodos e 

tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 


Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
: (766) 


pes 
o 


Para a Bahia. 
Sabe no dia 20 do corrente o bri- 
gue == TROVADOR ; = ainda re- 
cebe alguma carga 'e passageiros, 
tracla-se com Soares &- Irmão, 
rua do Almada n.º 146. (987) 


gente : 
€.º on com Alexandre Mill 
Para a Bahia. 
A bem conhecida barca = S. 
di JOÃO, = capitão Cardia, sobirá 
zer carregar ou ir de passagem, 
para oque tem excellentes commudos, fallo 
na rua de Cedofeita n.º 59, 11461) 
A sabir com brevidade o palha- 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

- Quem na mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, (1345) 

+ A barca= MONTEIRO 2.º, = de 

1.º classe, sahirá com muita- bro- 

vidade : para carga e passageiros, 

para os quaes fem os melhores commodos, 
tracta-se com Josó de Souza Monteiro e Sil- 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 49,. 

Precisa-se de um facultativo. 

1996) 
Para o Rio de Janeiro. 
==de 4.º classe, sahirá com mui- 
Ê ta brevidade : para cargae pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 o 11. 
(1414) 
A barca SILÊNCIO =.sabe com 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 


Inglezes n.º 78. 
com muita brevidade, Quem qui- 
Para New-York 
Para o Rio de Janeiro 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
did A nova galera = CASTRO 2.º, 
Para o Rio te Janeiro 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

=de 1.º classe o murcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 

prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 

guma carga : roga-se aos snts. passageiros que 

pertendam ir no mesmo venham trazer seus 

passaportes o realisar suas passagens quanto 

antes, no escriptorio do Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

[4081] 


Para Pernambuco, 

Vai sahir com, brovidade a mui- 
to veleira barca =SYMPATHIA, 
== de 1.º classe: para carga é 
passageiros tracla-se com Manoel Gualberto 


Soares, rua de Bellomonte n.º 77, | 
N 1436) 


Para o Rio deJaneiro. 

Acha-se prompta a seguir viagem 
por estes dias a barca == SANTA 
CLARA ; = ainda recebe alguns 
: tracla-se com Soares & Irmão, 


passageiros 


niel & Irmão. na rua do Almada n.º 146, (692 
Precisa do facultativo. (1199) a 
Para Pernambuco. ESPECTACULOS. 


4.º feira M de julho. 
. T. BAQUET. — Companhia do Giymna- 
sio. — 2.º récita d'assignatura. — A come- 
dia-drama em 3 actos — TRES MUNDOS. 
-— À comedia em um acto — CONVIDO O 
CORONEL. — A's 9 horas. 


-  THEATRO-CIRCO. — Acha-se todos os 
dias á exposição n'este theatra uma locomo- 
tiva a vapor por estradas ordinarias, e uma 
machina que move um torno mechanico é 
dous cugenhos de serrar madeira. 

Das 5 da tarde ás 11 da noite. 
a Entrada 120 — meninos e soldados 60 
réis. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 408, 


